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1. INTRODUÇÃO 

o gênero Vibrio pertence a família Vibrionaceae, a 

qual inclui também os gêneros Aeromonas, Plesiomonas e 

photobacterium. Segundo o "BERGEY'S MANUAL OF SYSTEMATIC 

BACTERIOLOGY" (1984), a família Vibrionaceae é composta por 

bacilos Gram negativos, retos ou curvos, móveis por meio de 

flagelo polar. Sob certas condições de cul ti vo (ex. meio 

sólido) flagelos adicionais podem ser produzidos, cujo 

comprimento difere do flagelo polar e o número pode variar 

de poucos a mais que 100 flagelos/célula. Os vibrios não 

formam esporos ou microcistos. São quimiorganotróficos e 

possuem metabolismo oxidativo e fermentativo. A maioria 

produz oxidase. A maior parte das espécies requer de 2-3% de 

cloreto do sódio mar para crescimento ótimo. São 

principalmente habi tantes do ambiente aquático, sendo 

encontrados em água do mar ou água doce e em associação com 

animais aquáticos. Várias espécies são patogênicas para o 

homem, peixes, enguias, rãs, bem como outros vertebrados e 

invertebrados. Todas as espécies do gênero Vibrio crescem a 

200 C e, muitos, a 30oC. 
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Membros do gênero vibrio estão distribuídos em 

muitos ambientes naturais aquáticos, freqüentemente formando 

o maior componente das populações microbianas associadas com 

reciclagem de compostos orgânicos tais como quitina (BAUMANN 

& SCHUBERT, 1984). 

A família vibrionaceae distingue-se de 

Pseudomonadaceae por utilizar fermentativamente a glicose, e 

de Enterobacteriaceae por produzir citocromo oxidase (TISON 

& KELLY, 1984). No gênero Vibrio além do agente causador da 

cólera, o vibrio cholerae sorogrupo O: 1, estão incluidos 

outros agentes que já foram relacionados com infecções em 

humanos. Entre eles encontram-se v. cholerae sorogrupo não 

0:1, V. parahaemolyticus, V. fluvialis, V. mimicus, V. 

hollisae, V. furnissii, V. vulnificus, V. alginolyticus, V. 

damsela, V. metshnikovii e V. cincinatiensis (BLAKE e col, 

1980; WEST, 1989). 

Nos úl timos 30 anos uma série de estudos 

epidemiológicos e ecológicos tem demonstrado que muitas 

espécies do gênero Vibrio, isoladas do ambiente, são agentes 

etiológicos de doenças que incluem desde gastroenterites 

autolimitadas até septicemia letal em pacientes debilitados 

(MORRIS JR. & BLACK, 1985; WEST, 1989). 
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Os vibrios são habitantes naturais do ambiente 

aquático (autóctones), principalmente o marinho, e se 

transmitem, predominantemente, através da ingestão de 

pescado crú ou mal cozido ou pelo contato com o ambiente 

aquático. Os moluscos bivalves, particularmente as ostras 

que são habitualmente ingeridas cruas, desempenham 

importante papel na transmissão desses agentes pelo fato de 

serem concentradores biológicoS(BLAKE e cOl., 1980; MORRIS 

JR. & BLACK, 1985; WEST, 1989). 

Considerando-se a necessidade de se conhecer 

melhor, em nosso meio, a distribuição dos vibrios, 

principalmente em alimentos que tenham um maior potencial 

para transmissão desses agentes, realizou-se o presente 

estudo com os seguintes objetivos: 

Pesquisar a distribuição de vibrios 

potencialmente patogênicos, principalmente os 

causadores de gastrenterites, em amostras de 

ostras (crassostrea gigas) comercializadas na 

cidade de São Paulo e em alguns pontos do 

litoral do Estado de São Paulo. 

Pesquisar a ocorrência de vibrios 

potencialmente patogênicos, principalmente os 

causadores de gastrenterites, em amostras de 

mariscos (Perna perna) colhidas no litoral de 

Ubatuba - SP. 
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- verificar através dos testes de Dean 

( STa ) e de alça ligada de intestino de coelho 

(LT), possiveis fatores de virulência por cepas 

de vibrios potencialmente patogênicas isoladas 

de moluscos bivalves, e também teste de Kanagawa 

para as cepas de V. parahaemolyticus e de 

letal idade para V. vulnificus. 

sanitários 

patógenos, 

vigentes. 

Discutir os aspectos ambientais e 

relativos a frequência destes 

bem como os padrões sanitários 
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2. ANÁLISE DA LITERATURA 

2.1. Vibrio cholerae 0:1 

2.1.1. Características gerais 

Esta bactéria é a responsável pela cólera. Os casos 

típicos são caracterizados por diarréia intensa com perda de 

grandes quantidades de fezes líquidas semelhantes à "água de 

arroz". A sintomatologia da cólera apresenta um amplo 

espectro, e casos assintomáticos são frequentes. V. cholerae 

produz vários fatores de virulência, principalmente toxinas. 

A mais importante é a toxina colérica (CT), entretanto uma 

segunda enterotoxina, diferente da CT, já foi demonstrada 

(WEST,1989). 

Entre as doenças causadas por espécies de Vibrio, a 

cólera é a que mais tem canalizado a atenção das autoridades 

de Saúde Pública. A ocorrência de cólera na América do Sul 

em 1991, após praticamente um século de ausência, iniciando

se com um surto explosi vo no Peru (MORBIDITY MORTALITY 

WEEKLY REPORT, CDC, 1991), torna-se um fato extremamente 

preocupante, pois atinge um grupo de países com estrutura 

epidemiológica favorável à disseminação da doença, devido às 

precárias condições de saneamento básico. 
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Um dos aspectos que tem atraído a atenção de 

pesquisadores (BRAYTON e col., 1987; LOWRY e col., 1989) é a 

sobrevivência do V. cholerae 0:1, durante a forma endêmica 

da doença, ou mesmo nos períodos interepidêmicos, em que a 

presença de portadores crônicos ou assintomáticos, nem 

sempre justifica sua viabilidade por períodos mais 

prolongados. 

2.1.2. Aspectos ecológicos e epidemiológicos 

Alguns estudos, realizados em microcosmos, tem 

revelado fatores que exercem efeito protetor sobre a 

sobrevivência de V. cholerae 0:1 no ambiente aquático. Foi 

observado que quitina exerce efeito protetor sobre V. 

cholerae 0:1 em baixas temperaturas (AMAKO e col., 1987). 

A interação de V. cholerae 0:1 com outros 

organismos, tais como cianobactérias (Anabena 

variabilis)(ISLAM e col., 1990), e amebas (Acanthamoeba 

polyphaga e Naegleria gruberi)(THOM e col., 1992), ou mesmo 

a capacidade de aderir a diversas espécies de fitoplâncton e 

zooplâncton(TAMPLIN e col., 1990) também parece favorecer a 

sobrevivência da bactéria. 

A utilização de E. coli como indicador da presença 

de V. cholerae O: 1 tem sido desaconselhada (HOOD & NESS, 
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1982; PÉREZ-ROSAS & HAZEN, 1988 e 1989) pois sua 

sobrevivência, nestes estudos, foi inferior à do patógeno. 

A ausência de correlação entre V. cholerae 0:1 e E. 

colí no ambiente aquático (HOOO & NESS, 1982; PERÉS-ROSAS & 

HAZEN, 1988 e 1989), sua capacidade de aderir a diversas 

espécies de f i toplâncton e zooplâncton (TAMPLIN e col., 

1990), e a ocorrência de células viáveis mas não cultiváveis 

(XU e col., 1982 e 1984), evidenciam que V. cholerae 0:1 é 

uma bactéria autóctone em ambientes aquáticos. 

LOWRY e colo (1989), na Louisiania, EUA, relataram 

que V. cholerae 0:1 toxigênico tem persistido ao longo da 

Costa do Golfo, por pelo menos 13 anos, podendo 

potencialmente contaminar caranguejos, camarões e ostras. 

COLWELL (1986), observou que a ocorrência de águas 

estagnadas ou com fluxo lento, situadas em planícies que são 

freqüentemente inundadas, em regiões de estuários e também 

com águas alcalinas são alguns dos aspectos encontrados em 

áreas endêmicas, que apresentam clara correlação com a 

manutenção da endemicidade da cólera. citou como exemplo o 

maior grau de alcalinidade no solo e água na Região do 

Ganges, e a alcalinização de tanques de suprimento de água 

devido à proliferação de algas em Bangladesh. 

o emprego de técnicas que demonstram a presença de 

células viáveis, a partir de amostras em que o V. cholerae 
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0:1 não era evidenciável pelos métodos convencionais de 

cultura (XU e col., 1982 e 1984; ISLAM e col., 1990; 

MARTINS e col., 1993), indicam que este microrganismo pode 

entrar em um estado de "dormência", o que provavelmente deve 

contribuir para sua sobrevivência, quando as condições 

ambientais são adversas. Entretanto, até o presente momento 

não existem estudos que expliquem os mecanismos pelos quais 

esse fenômeno ocorre. 

BRAYTON e colo (1987), utilizando técnica de 

imunofluorescência com anticorpo monoclonal, demonstraram 

que V. cholerae 0:1 persiste em ambiente aquático de áreas 

endêmicas entre períodos epidêmicos. 

o impacto desses estudos sobre 

cholerae 0:1 e sobre a epidemiologia 

gradualmente emergindo (WEST, 1989). 

a ecologia de V. 

da cólera, está 
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2.2. Vibrio cholerae não-OI 

2.2.1. Características gerais 

v. cholerae não O: 1 , nos últimos anos, vem sendo 

associado a um número crescente de casos esporádicos (McEWAN 

& LEONG, 1980) e surtos de gastroenterite (McINTYRE & 

FEELEY, 1965; McINTYRE e col., 1965 i DAKIN e col., 1974; 

WILSON e col., 1981; HADDOCK & NOCON, 1985; ECHEVERRIA e 

col., 1985; FINCH e col., 1987), além de um certo número de 

infecções extra intestinais (Tabela 1). 

Até recentemente, as amostras do sorogrupo não 0:1 

não eram classificadas em espécies de V. cholerae, mas eram 

referidas como vibrios não aglutináveis (NAGS) ou vibrios 

não cólera. Atualmente elas são classificadas como V. 

cholerae não 0:1. O procedimento laboratorial para V. 
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cholerae 0:1 também se aplica ao sorogrupo não 0:1. A 

diferença essencial é que amostras de V. cholerae não O: 1 

não aglutinam com o soro anti-V. cholerae 0:1 (BLAKE e col., 

1980) . 

V. cholerae não 0:1 revela-se com um maior espectro 

de manifestações clinicas (Tabela 1) que o V. cholerae 0:1 

pois tem sido isolado com maior frequência de sangue, 

ouvido, pele, trato respiratório e urina (GOEI & KARTHIGASU, 

1978; GUARD e col., 1980; DePAOLA, 1981; THIBAUT e colo, 

1986). 

Em um estudo retrospectivo, realizado nos Estados 

Unidos, de casos de infecção devidos a V. cholerae não 0:1, 

os sintomas associados com gastrenterite foram diarréia 

(100% dos casos), dores abdominais (93%), febre (71%), 

náusea e vômitos (21%) I sendo que sangue nas fezes esteve 

presente em mais de 25% dos pacientes (MORRIS JR & BLACK, 

1985). A diarréia causada por esse vibrio pode variar de 

branda até, em alguns casos, semelhante a da cÓlera(McINTIRE 

e colo 1965; BLAKE e col., 1980). 
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TABELA 1. Relação de casos de infecção extrantestinal ocasionados por Vibrio cholerae não O: 1. 

ANO AUTOR LOCAL CASO MANIFf:STACOES IDADE SEXO FATORES 
CLINICAS anos PREDlSPONENTES 

1978 GOEI & kARTHIGASU Austrália Septicemia 37 M Cirrose alcoólica 

1980 GUARO ecol. Austrália Septicemia 64 F Doença hepática 

1985 MORGAN e col. Texas Septicemia, Meningite 6 sem M Gestacão e parto dificeis 

1986 MANNION & MELLOR Bringhton Bacteremia 74 F nc 

1986 THIBAUT e col. Belgica 1 Otite 20 F Otite anterior 

2 Otite 15 M Transplante de tímpano 

1986 WINSTROM Suécia Bacteremia 61 M Colecistite 

1989 PITRAK & GlNDORF Chicago Celulite, Bacteremia 34 F Hepatite B, Uso de drogas 

1989 MOlNARO e col. Nantes Septicemia 43 F Cirrose alcoólica 

1989 MULDER e col. Colorado Infecção de pele 63 M Trombose venosa 

1989 BURNS ecol. Ottawa Septicemia 58 M Diabetes mettitus 

1989 DUMLER e col. Maryland Cistite 21 F nc 

1989 DHAR ecol. Kuwait 1 Bacteremia 50 F Ulcera duodenal, Diabete 

2 Bacteremia 31 M Cirrose 

1991 JESUDASON e col. India 1 Septicemia nc nc Doença hepática 

2 Septicemia nc nc Doença hepática 

3 Septicemia nc nc Doença hepática 

nc - Não consta 

~ 

DESFECHO 

nc 

Morte 

Recuperação 

Recuperação 

Recuperação 

Recuperação 

Recuperação 

Recuperação 

Morte 

Recuperação 

Morte 

Recuperação 

Morte 

nc 

nc 

nc 

nc 

I-' 
I-' 



2.2.2. Aspectos ecológicos e epidemiológicos 

v. cholerae não 0:1 está amplamente distribuído no 

ambiente aquático, sendo isolado da água, alimentos marinhos 

e sedimentos de diversos estuários(TISON e col., 1986; 

KAYSNER e col., 1987a). 

Vários estudos indicam que V. cholerae não 0:1 pode 

ocorrer naturalmente em águas de estuários e sua presença 

não tem sido associada a esgotos domésticos (BLAKE e col., 

1980; TISON e col., 1986; MARTINS, 1988). 

KHAN e col. (1984) em Bangladesh, encontraram V. 

cholerae não 0:1 em 1216 (30,3%) de 4.016 amostras de águas 

superficiais pesquisadas, 

sazonal acentuada. 

e não observaram correlação 

TISON e colo (1986) no Oregon, EUA, estudando 

amostras de água, sedimento e moluscos em 3 estuários, 

isolaram V. cholerae não 0:1 de água e sedimento, mas não de 

moluscos bi vaI ves. As águas de onde foram isolados esses 

microrganismos apresentavam temperaturas variando de 11 a 

19°C e salinidades de 2,3 a 26%0. Observaram que estas 

bactérias estavam distribuidas em uma grande área geográfica 

12 



e ocorriam de forma autóctone nas comunidades microbianas 

desses estuários. 

RHODES e colo (1986) estudando V. cholerae não 0:1 

em rios do Colorado, EUA, durante o verão, isolaram o 

microrganismo em 21 (88%) de 24 pontos de amostragem. Os 

isolamentos foram obtidos de águas com salinidade variando 

entre 2,3 a 16,9 mmol de Na+ por litro. Foram identificadas 

16 sorovariedades de V. cholerae não 0:1. 

KAYSNER e colo (1987a) pesquisando V. cholerae em 

amostras de água, sedimento e moluscos bivalves da 

Califórnia, Oregon e Washington, EUA, durante o verão de 

1984, encontraram V. cholerae não 0:1 em 23 dos 24 estuários 

analisados, e em 44,6% de 529 amostras examinadas. 

VENKATESWARAN e colo (1989a) estudaram a ecologia de 

v. cholerae não 0:1 e o papel do zooplãncton na sua 

distribuição sazonal. As amostras estudadas eram procedentes 

de 5 pontos, sendo 2 de água doce (rios) e 3 de água de mar 

da região costeira de Fukuyama, Japão. Obtiveram isolamento 

deste microrganismo em ambientes com uma grande variação de 

salinidade (0,4 a 32,5%o). Verificaram que a temperatura foi 

o fator mais importante na sua distribuição. V. cholerae não 

0:1 não foi detectado nos meses de inverno, quando a 

o temperatura da água caiu abaixo de 11 C, no ambiente marinho 

o e abaixo de 7 C, em água doce. 

13 



No Brasil, ZEBRAL (1987) examinado uma amostra de 

esgoto, colhida no centro da cidade de Niterói, RJ, obteve 7 

cepas de V. cholerae não 0:1. 

2.2.3. Infecções extraintestinais 

Analisando os casos de infecções extra intestinais , 

devidos a V. cholerae não 0:1, relacionados na Tabela 1, 

observa-se que aqueles mais graves, com presença de 

bacteremia ou septicemia, foram associados à existência 

prévia de alterações hepáticas devidas ao consumo de álcool 

ou hepatite, seguidos de outros fatores, tais como, 

diabetes, trauma, úlcera duodenal, colecistite ou consumo de 

drogas. Os casos de otite foram relacionados com exposição 

ao ambiente aquático ou história de intervenção cirúrgica 

anterior. Um caso de infecção de pele foi associado a 

trombose venosa. Verifica-se que os casos letais foram 

associados principalmente a doença hepática. A idade variou 

de 6 meses a 74 anos, não parecendo ser o principal fator 

predisponente. A via provável de transmissão nesses casos 

foi principalmente o contato recente com o ambiente aquático 

e ingestão de pescado. 

2.2.4. Casos e surtos de gastrenterite 

Diversos casos de gastrenterite devidos a V. 

cholerae não 0:1 tem sido relatados (DeGEROME & SMITH, 1974; 
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NACESCU e col., 1974; McEWAN & LEONG, 1980; WILSON e col., 

1981; KAY e col., 1984; HADDOCK & NOCON, 1985), sendo em sua 

maioria, associados principalmente a ingestão de ostras 

cruas e secundariamente a outros alimentos marinhos mal 

cozidos. 

McINTYRE e colo (1965), estudando casos de diarréia 

em hospitais do Pakistão, relataram o isolamento de V. 

cholerae não 0:1 de 19 pacientes. Os organismos foram 

isolados em abundância dos casos de diarréia, e nenhum outro 

organismo patogênico foi observado. 

ZAFARI e colo (1973), no Irã, examinaram 21.970 

amostras de fezes de peregrinos Iranianos que foram para 

Arábia Saudita. Observaram 160 amostras que continham V. 

cholerae não 0:1, sendo que destas, 96 eram provenientes de 

individuos com diarréia moderada a severa e 64 sem nenhum 

sintoma aparente. Entre os 96 individuos nos quais V. 

cholerae não 0:1 era o agente causal de diarréia, 32 

apresentavam fezes aquosas similares às da cólera e 64, 

somente diarréia moderada. 

DAKIN e col. ( 1974) relataram a ocorrência de um 

surto de gastrenterite aguda devido a V. cholerae não 0:1 

envolvendo 64 passageiros de um vôo internacional, no qual 

ovos mexidos e aspargos foram os alimentos envolvidos na 

transmissão. Este surto demonstrou a facilidade de 
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multiplicação desses microrganismos em alimentos e também o 

risco de contaminação cruzada em cozinhas industriais. 

KAY e colo (1984), em Lima, Peru, relataram um surto 

devido a V. cholerae não 0:1, sendo o microrganismo isolado 

de 5 pessoas. 

PIERGENTILI e colo (1984), na Itália, relataram um 

surto de gastrenteri te devida a V. cholerae não O: 1 que 

acometeu 22 clientes de um restaurante em Veneza. O estudo 

epidemiológico revelou forte associação com o consumo de 

ostras cruas. 

MOYENUDDIN e colo (1987) estudando a causa de 

doenças diarréicas em crianças, em Bangladesh, encontraram 

V. cholerae não O: 1 em 8,7% dos casos e em nenhum dos 

controles. Observaram que sua ocorrência esteve entre os 4 

agentes mais prevalentes de diarréia. 

FINCH e colo (1987) relataram um surto de 

gastrenteri te associado a V. cholerae não O: 1 ocorrido em 

Cancun, México, envolvendo 134 pessoas. V. cholerae não 0:1 

foi isolado em 16% dos pacientes com diarréia, 92% de 63 

amostras de esgoto, 86% de 14 amostras de água de 

abastecimento e em 21% de 24 amostras de alimentos marinhos 

analisados. O estudo de caso-controle revelou maior 

16 



associação dos casos com o consumo de aI imentos a base de 

água (gelatina, leite em pó) e alimentos marinhos. 

CASALINO e colo (1988), na Somália, pesquisando a 

causa de doenças diarréicas em crianças atendidas em 

hospital, durante um periodo de 2 anos, encontraram V. 

cholerae não 0:1 em 6% dos casos de diarréia. 

JESUDASON e colo (1991), na índia, relataram a 

ocorrência endêmica de V. cholerae não O: 1, 

pesquisado de 1977 a 1987. 

no periodo 

No Brasil, HOFER (1987), relatou um surto, ocorrido 

em 1974, na localidade de Teixeira de Freitas, Bahia, em 

que V. cholerae não O: 1 foi isolado de 6 pacientes com 

diarréia. 

MAGALHÃES e colo 

cholerae não 0:1 em 4 

(1992) , 

(0,7%) 

no Recife, isolaram V. 

entre 572 crianças com 

diarréia, com menos de 2 anos de idade, e de um paciente com 

54 anos, que desenvolveu diarréia 24 horas após ter 

consumido peixe frito. 

2.2.5. Aspectos relacionados à patogenicidade 

Esses vibrios apresentam uma variedade de fatores de 

virulência maior que V. cholerae 0:1. Estas bactérias podem 
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elaborar uma série de toxinas extracelulares biologicamente 

ativas incluindo a CT e outras enterotoxinas, citolisinas e 

hemolisinas (SPIRA & FEDORKA-CRAY, 1983; DATTA-ROY e col., 

1986). Encontra-se um padrão heterogêneo de mecanismos de 

virulência, semelhante ao apresentado por E. coli patogênica 

(MORRIS JR, 1990). 

Uma pequena proporção de sorovariedades de V. 

cholerae não 0:1 possue os genes que codificam a toxina CT e 

são responsáveis por diarréia típica de cólera(FRANCA e 

co I ., 1980). 

Algumas 

relacionada à 

parahaemolyticus 

amostras também apresentam uma hemolisina 

hemolisina termo-estável direta de V. 

(YOH e col., 1986a). A produção de uma 

toxina similar a toxina de Shiga (Verotoxina) produzida por 

Shigella dysenteriae, foi verificada para algumas cepas de 

V. cholerae não-OI, o que poderia explicar os casos de 

diarréia com sangue (WEST, 1989). 

GUPTA e colo (1956) foram os que primeiro 

demonstraram a enterotoxigenicidade de V. cholerae não 0:1, 

a partir de amostras isoladas de pacientes, que causavam 

acúmulo de fluido em alça ligada de coelho adulto. 
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McINTYRE e colo (1965), observaram que pequeno 

número de V. cholerae não 0:1 (300 a 480 UFC) foi capaz de 

produzir diarréia em coelhos jovens, em 3 amostras testadas. 

OHASHI e colo (1972), estudaram a produção de 

enterotoxina por V. cholerae não 0:1 isolados de 41 casos de 

diarréia ocorridos na Índia, Filipinas e Sudão. Verificaram 

a presença de fator de permeabilidade vascular em 8 ( 19 , 5%) 

amostras, resposta hemorrágica em teste de pele em cobaia em 

9 (21,9%), e ambos os fatores em 5 (12,2%). Realizaram teste 

de alça ligada em coelho com urna das amostras, obtendo 

resultado positivo, porém com menor acúmulo de fluido quando 

comparado ao V. cholerae 0:1 (569B). 

KAROLCEK e colo (1974), investigaram as propriedades 

tóxicas de 23 filtrados de cultura de V. cholerae não 0:1 

isolados de fezes de pessoas com diarréia e de ambiente. 

Verificaram que 1/3 das amostras de pacientes e 1/5 das 

amostras ambientais tiveram efeito letal para camundongos 

brancos. Observaram sobre a mucosa da parede intestinal dos 

animais mortos um acentuado efeito hemorrágico. Os animais 

que , sobreviveram à infecção apresentavam sintomas 

patológicos, e também, um efeito necrótico semelhante aos 

que não sobreviveram. 

SINGH & SANYAL (1978), pesquisaram a 

enterotoxicidade de 75 amostras de V. cholerae não O: 1, 
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provenientes de diversas fontes, sendo 28 de humanos sadios, 

36 de animais domésticos (vaca, búfalo, cabra e galinha) e 

11 de água e esgoto. Verificaram que 21 (75%) das amostras 

de humanos sadios, 16 (45%) de animais domésticos, e 7 (64%) 

de água e esgoto apresentaram teste de alça ligada 

positivos, com culturas vivas. As amostras que deram reação 

negativa tornaram-se positivas após uma ou 2 passagens em 

alça ligada e causaram acúmulo de fluido comparável ao 

produzido por V. cholerae 569B. 

YAMAMOTO e colo (1984). purificaram e caracterizaram 

parcialmente uma hemolisina de V. cholerae não 0:1 que era 

imunologicamente relacionada à hemolisina de V. cholerae 0:1 

EI Tor. Observaram que a hemolisina, na forma purificada I 

causou aumento da permeabilidade vascular em pele de coelho, 

morte rápida em camundongos por injeção intravenosa e lisou 

eritrócitos de vários animais. 

HONDA e colo (1985) verificaram que 55% das amostras 

de V. cholerae não O: 1 por eles estudadas, produziam uma 

enterotoxina similar mas não idêntica à ST de E. coli (NAG

ST). Constataram também que 10% das amostras produziam uma 

hemolisina imunologicamente relacionada à toxina 

termoestável direta de V. parahaemolyticus(Vp-TDH). 

McCARDEL & MADDEN (1985) isolaram e caracterizaram 

uma citolisina produzida por V. chol erae não O: 1 . 
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Verificaram que esta toxina era termolábil, apresentava 

citotoxicidade para células Y-1 de adrenal de camundongo e 

células de ovário de hamster chinês (CHO) , lisava 

eri tróci tos de coelho e produzia uma zona hemorrágica em 

pele de coelho. Foi rapidamente letal quando injetada 

intravenosamente em camunuongos adultos, e causou acúmulo de 

fluido em alça ligada de coelho tanto em 5 como 18 horas. 

HONDA e colo (1986) isolaram 2 amostras de V. 

cholerae não 0:1 que produziam uma hemolisina muito 

semelhante a Vp-TDH de V. parahaemolyticus, a qual foi 

denominada NAG-r-TDH. 

DATTA-ROY e colo (1986) estudaram comparativamente a 

expressão de hemaglutininas, hemolisinas e enterotoxinas 

entre amostras clinicas e ambientais de V. cholerae não 0:1, 

e sua relação com enteropatogenicidade. Não detectaram 

diferença significativa em relação à atividade de 

hemaglutinação entre as amostras clinicas e ambientais. 

Entretanto, os sobrenadantes de cultura de 61,5% dos 

isolados clinicos mostraram atividade hemolitica, contra 

somente 33,3% dos ambientais. Detectaram acúmulo de fluido 

em alça ligada de coelho em 45,8% dos isolados clinicos e em 

20% dos ambientais. Verificaram que a maioria das reações de 

amostras clinicas foram mediadas por toxinas semelhantes à 

toxina da cólera, enquanto as amostras ambientais, 

apresentavam enterotoxinas diferentes da toxina da cólera. 
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SHEHABI e colo (1986), estudaram o mecanismo de 

virulência de 21 amostras de V. cholerae não 0:1 isoladas de 

pacientes com diarréia. Noventa 

apresentaram hemaglutinação na 

por cento das amostras 

presença de eritrócitos 

humanos (grupo O), de galinha, carneiro e coelho. Setenta e 

seis por cento das amostras apresentaram aderência às 

células intestinais. A presença de plasmideos não foi 

correlacionada com a presença de hemolisina, hemaglutinina, 

adesão ou resistência a antibióticos. 

YAMAMOTO e colo (1986), compararam a hemolisina 

produzida por V. cholerae não 0:1 e V. cholerae 0:1 biotipo 

El Tor. Concluiram que a hemolisina de V. cholerae não 0:1 é 

idêntica do ponto de vista biológico, fisico quimico e 

imunológico à hemolisina de V. cholerae 0:1 El Tor. 

YOH e colo (1986a), purificaram e caracterizaram uma 

hemolisina a partir de V. cholerae não 0:1 que apresentava 

reação cruzada com a Vp-TDH de V. parahaemolyticus. 

Concluiram que a hemolisina era similar porém não idêntica 

a Vp-TDH. 

ARITA e colo (1986) purificaram e caracterizaram uma 

enterotoxina termoestável de V. cholerae não 0:1. 

Constataram que a mesma causava acúmulo de fluido em alça 

ligada de coelho e em camundongos lactentes e que se 

tratava de uma nova enterotoxina termoestável. 
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ICHINOSE e 

enterotoxigenicidade 

colo 

de uma 

(1987) 

hemolisina 

investigaram 

produzida por 

a 

v. 

23 

cholerae não 0:1 que era semelhante a de V. cholerae 0:1 El 

Tor. Verificaram que a hemolisina purificada induzia acúmulo 

de fluido quando injetada em alça ligada de coelho, quando 

administrada por via intraintestinal em coelhos jovens, e 

inoculada por via oral em camundongos 1actentes. Observaram 

também que o fluido acumulado era mucoso e sanguinolento e 

que os animais apresentavam alterações histológicas na 

mucosa intestinal. Sugeriram que a hemolisina era um fator 

enterotóxico que poderia ser responsável por gastrenterite. 

GYOBU e colo (1988), purificaram parcialmente de V. 

cholerae não 0:1, um fator que causava acúmulo de fluido em 

alça ligada de coelho. Obtiveram uma preparação que 

apresentava atividade colagenolitica, citolitica, necrótica 

e hemorrágica, induzia a descamação de células epiteliais, 

formação de edema inflamatório e hemorragia em intestino de 

coelho, mas não era letal para camundongos. 

HONDA e colo (1988), observaram a presença de 

fimbrias em 3 amostras de V. cholerae não 0:1. Sugeriram, em 

analogia a E. cOlí, que fimbria de V. cholerae não 0:1 pode 

desempenhar um papel importante na sua colonização. 

NAIR e colo (1988), estudaram a produção de toxinas 

em cepas ambientais de V. cholerae não 0:1. Encontraram 2 



(0,5%) cepas positivas para CT entre 371 isoladas, nenhuma 

produtora de toxina semelhante à de Shiga em 364 

pesquisadas, nenhuma produtora de enterotoxina termoestável 

em 194 pesquisadas, e nenhuma positiva para Vp-TDH em 360 

pesquisadas. Verificaram também que 174 (89,7%) cepas entre 

194 pesquisadas, eram produtoras de hemolisina e que 

70(36,1%) entre as produtoras de hemolisina, causaram 

acúmulo de fluido em alça ligada de coelho. 

YAMAMOTO & YOKOTA (1988), estudaram a produção de 

hemaglutininas e a aderência- ao epitélio intestinal de 

humanos e coelhos, por cepas de V. cholerae não 0:1. 

Observaram que esse microrganismo aderia melhor à camada 

mucosa do que à superficie epitelial, e também que aderia à 

superficie das vilosidades do jejuno de coelho da mesma 

forma que à superficie das vilosidades do ileo ou jejuno 

humanos. Concluiram que esta hemaglutinina devia desempenhar 

um papel, pelo menos parcial na aderência, e que a camada 

mucosa era o sitio primário de aderência em infecções 

humanas. 

OGG e colo (1989), estudando diversas sorovariedades 

de V. cholerae não O: 1 , isoladas de pássaros aquáticos, 

observaram que todas as amostras eram citotóxicas para 

células Y1. 
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BARJA e colo (1990), estudaram plasmideos e fatores 

associados à virulência em 51 cepas ambientais de V. 

cholerae não 0:1 isoladas em Bangladesh. Verificaram que em 

11 (21,5%) cepas havia pelo menos um plasmideo de 1.7-115 

megadaltons. Observaram, entre 13 amostras testadas, que 6 

(46,1%) apresentavam resposta enterotóxica e citotóxica, e 2 

(15,4%) apenas enterotóxica, e também que 3 (50%) das 6 

cepas que eram citotóxicas e enterotóxicas, aglutinavam 

eritrócitos humanos, indicando que a produção de toxina não 

estava relacionada à atividade hemaglutinante. Constataram 

também que 

plasmideos 

não havia associação entre a presença 

e atividade citotóxica, enterotóxica 

de 

ou 

hemaglutinante. 

IWANAGA & ICHINOSE (1991) purificaram e 

caracterizaram uma hemolisina atipica produzida por uma cepa 

de V. cholerae não 0:1 (N037-hly). 

00 e 

estudando a 

colo (1991), 

presença de 

em Yagon, 

patógenos 

Mynmar, 

entéricos 

Bangladesh, 

em água e 

alimentos utilizados para alimentar crianças, encontraram 9 

(27,3%) amostras de V. cholerae não 0:1 produtoras de toxina 

semelhante a toxina da cólera. 

JESUDASON e col . (1991) , na Índia, estudando 

amostras de V. cholerae não 0:1, encontraram entre 8 
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amostras examinadas, 5 positivas para o teste de alça ligada 

em coelhos. 

2.3. Vibrio parahaemo~yticus 

2.3.1. Características gerais 

V. parahaemolyticus é conhecido como causa de 

gastrenterite desde 1950. Clinicamente a doença se manifesta 

com náuseas, vômitos, dor abdominal, febre baixa e 

calafrios. A diarréia é geralmente aquosa, mas algumas vezes 

apresenta-se sanguinolenta. A doença é geralmente branda e 

autolimitada, mas pode ser fatal em uma pequena porcentagem 

dos casos (BLAKE e col., 1980; MORRIS Jr & BLACK, 1985) . 

Gastrenteri te devido a V. parahaemolyticus é quase 

que exclusivamente associada ao consumo de alimentos de 

origem marinha crus ou mal cozidos (WEST, 1989). 

Existe uma pronunciada incidência sazonal de 

gastrenterite, com surtos ocorrendo principalmente nos meses 

quentes, quando V. parahaemolyticus é mais prevalente no 

ambiente aquático do qual alimentos marinhos são capturados 

(KELLY & STROH, 1988) 

26 



Infecções extraintestinais devidas a v. 

parahaemolyticus são pouco frequentes, e sempre que ocorrem 

estão associadas à exposição ao ambiente natural aquático 

salino ou manipulação de alimentos marinhos contaminados. 

Entre essas infecções, as mais frequentes são infecções de 

pele (BLAKE e col., 1980: SAUTTER e col., 1988; AHSAN e 

col., 1988). 

2.3.2. Aspectos ecológicos e epidemiológicos 

v. parahaemolyticus 'é ubiqüitário em peixes e 

moluscos bivalves capturados em estuários e águas costeiras 

(CHAN e col., 1989) 

KANEKO & COLWELL (1973) estudaram a ecologia de V. 

parahaemolyticus na baia de Chesapeake, observando as 

interações ecológicas ocorridas entre o sedimento, coluna 

d'água e plâncton. Não detectaram esse microrganismo na 

coluna d'água, nos meses de inverno, embora estivesse 

presente no sedimento. Constataram que esses organismos eram 

liberados na coluna d' água durante o processo de morte e 

mineralização do plâncton. Verificaram que 100 C é uma 

temperatura minima para crescimento de V. parahaemolyticus 

no ambiente natural, entretanto seu crescimento é 

visivelmente reduzido em temperaturas iguais ou inferiores a 

lSoC. Constataram também sua capacidade de digerir quitina e 

sua relação com a dinâmica da população de zooplâncton. 
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KARUNASAGAR e colo (1986) estudando o papel da 

quitina, em experimentos de laboratório, verificaram que a 

adição da mesma a salina tamponada favorecia a sobrevivência 

e multiplicação de V. parahaemolyticus, particularamente a 

100 C. 

KELLY & STROH (1988) no Canadá, estudaram a relação 

temporal entre V. parahaemolyticus em pacientes e em 

ambiente do noroeste do Pacifico. Isolaram este 

microrganismo em 11 a 33% das amostras ambientais. Os 

isolamentos do ambiente ocorreram durante os meses de verão, 

quando a temperatura da água era superior a 170C e a 

salinidade igualou menor que 13%0. Detectaram infecções 

localmente adquiridas somente quando o organismo estava 

presente em grandes números no ambiente. 

Estudos realizados no Canadá (KELLY & STROH,1989) , 

EUA e México (ABBOTT e col., 1989) sugerem a existência de 

um novo biotipo (Urease positiva e Kanagawa negativo) corno 

associado a patogenia de V. parahaemolyticus. 

CHAN e colo (1989) estudaram a prevalência de V. 

parahaemolyticus e outros vibrios halofilicos em 295 

amostras de alimentos marinhos coletados em mercados de Hong 

Kong , China. Verificaram que V. alginolyticus foi a espécie 

mais freqüentemente isolada, seguido por V. 

parahaemolyticus, V. harveyi, V. fluvialis, V. vUlnificus, 
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v. pelagius, v. campbellii, v. splendidus e v. marinus. 

Alertaram para o fato de que a ubiqüidade e as concentrações 

relativamente altas de v. parahaemolyticus constituem-se em 

um fator de risco para saúde pública. 

MONSREAL & ABUXAPQUI (1989), estudaram a prevalência 

de V. parahaemolyticus em alimentos marinhos (crustáceos, 

moluscos e peixes) coletados em restaurantes da cidade de 

Mérida, Yucatan, México. Encontraram urna positividade de 

11,5% em alimentos marinhos crus, ausente nos 

insuficientemente cozidos e· de 4,5% nos parcialmente 

cozidos. Concluíram que o cozimento parcial, corno era 

usualmente realizado nos restaurantes locais (5 minutos de 

submersão em água recém fervida, porém com o fogo apagado), 

não era suficiente para eliminar v. parahaemolyticus desses 

alimentos, nem para reduzir de forma significante seu número 

em relação aos alimentos crus. 

No Brasil, FRANCA e colo (1980) estudando mariscos e 

peixes obtidos em peixarias de Salvador-BA, encontraram v. 

parahaemolyticus em 5% das amostras de peixes e em 19% das 

amostras de mariscos. 

BARROS & VIANNI (1980) estudando amostras de águas 

de diversos pontos da Baía de Guanabara-RJ, encontraram v. 

parahaemolyticus em 61,6% das amostras pesquisadas. 
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HOFER & SILVA (1986), estudando 82 cepas de V. 

parahaemolyticus isoladas de peixes colhidos na faixa de 

litoral entre Bahia e Rio Grande do Sul, identificaram 13 

sorotipos em 33,7% das amostras, e em 66,1% só foi tipável o 

antígeno o. 

2.3.3. Aspectos relacionados à patogenicidade 

A virulência de V.parahaemolyticus vem sendo 

relacionada principalmente à produção de uma hemolisina 

termoestável direta (Vp-TDH) que está associada ao fenômeno 

de Kanagawa, ou seja à habilidade de produzir Beta-hemólise 

em meio de ágar Wagatsuma (NISHIBUCHI & KAPER, 1985; TODA e 

col., 1991; HONDA e col., 1989). Entretanto, duas novas 

hemolisinas relacionadas à Vp-TDH foram isoladas e 

caracterizadas a partir de amostras de V. parahaemolyticus 

Kanagawa negativas (SARKAR e col., 1987ai SARKAR e col., 

1987bi HONDA e col., 1989ai HONDA e col., 1991). 

Das amostras ambientais observa-se que 1% ou menos, 

apresentam o fenômeno de Kanagawa (BLAKE e col., 1980 i 

MORRIS Jr & BLACK, 1985). 

Também foram observados a participação de fimbrias 

na colonização de intestino de coelho (NAKASONE & IWANAGA, 
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1992) e sitios de aderência em mucosa de intestino humano 

fixado com formalina (YAMAMOTO & YOKOTA, 1989). 

SARKAR e colo (1987a) isolaram uma proteina de 65 

kilodáltons (kda) de 3 amostras de V. parahaemolyticus 

Kanagawa positivo, que diferiu da Vp-TDH que tem PM de 21 

kda. Verificaram que estas amostras apresentavam elevado 

grau de virulência, levando à morte 100% dos camundongos 

dentro de 2 a 6 horas. Sugeriram que esta proteina deva 

desempenhar um papel na patogênese da doença causada por 

este microrganismo. 

SARKAR e colo (1987b) induziram a produção de uma 

hemolisina diferente da Vp-TDH, através de repetidos 

subcultivos de amostras Kanagawa negativas sobre ágar 

Wagatsuma. Observaram que a hemolisina bruta, injetada por 

via intraperitoneal, apresentava toxicidade letal para 30 a 

40% dos camundongos. 

HONDA e colo (1989a), purificaram uma hemolisina 

produzida por uma amostra clinica de V. 

parahaemolyticuS(HN33) 06:K46, com fenômeno de Kanagawa 

negativo, a qual era relacionada à Vp-TOH (Vp-TRH). 

Observaram que a hemolisina purificada era idêntica a Vp-TDH 

nos aspectos fisico-quimicos e imunológicos. Verificaram que 

além dessa amostra, outras 3 (04:Kl1, 06:K18 e 03:K6), 

também isoladas na Estação de Quarentena do Aeroporto 
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Internacional de Osaka, Japão, produziam esta hemolisina. 

Concluíram que a amostra produzia um novo tipo de 

hemolisina, a qual era imunologicamente relacionada, mas não 

idêntica a Vp-TDH. 

HONDA e colo (1991), caracterizaram um terceiro tipo 

de hemolisina (Vp-TDHjI) p~oduzida por uma amostra clínica 

(TH012) de V. parahaemolyticus Kanagawa negativo, que era 

diferente da Vp-TRH. Verificaram através de análises fisico 

química, biológica e imunológica, que esta hemolisina era 

similar, mas não idêntica a Vp-TDH e Vp-TRH. Confirmaram que 

a seqüência de aminoácidos era diferente das outras duas 

toxinas préviamente identificadas. Observaram que tanto a 

toxina purificada, corno as células vivas produtoras de Vp

TOHjI, induziam acúmulo de fluido em alça ligada de coelho. 

2.4. Vibrio mimicus 

2.4.1. Características gerais 

V. mimicus foi considerado urna nova espécie em 1981, 

por DAVIS e col'. (1981), quando estudavam amostras atípicas 

de V. cholerae sacarose negativas. 

Este vibrio foi isolado de casos clinicos, a maioria 

deles gastrenterite, atribuidos ao consumo de ostras cruas, 

e tem sido isolado em muitos paises (Canadá, México, 
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Filipinas, Bangladesh). O isolamento de V. mimicus de água, 

ostras e camarões, e sua distribuição mundial em áreas 

costeiras indica que sua ecologia pode ser similar a de V. 

cholerae não 0:1 (MORRIS Jr & BLACK, 1985). 

V. mimicus foi inicialmente relatado como V. 

cholerae com reações bioquimicas atipicas. Estudos 

posteriores por hibridização do ADN revelaram que o grupo de 

amostras sacarose-negativa apresentava baixa relação com V. 

cholerae. Baseado nesta baixa relação e em diferenças 

fenotipicas, foi proposta a criação de uma nova espécie, V. 

mimicus. O nome da espécie "mimicus" refere-se ao fato desta 

espécie mimetizar V. cholerae (MORRIS Jr & BLACK, 1985). 

SHANDERA e colo (1983), revisando as caracteristicas 

clinicas e epidemiológicas de infecções associadas a V. 

mimicus, observaram que a maioria dos isolamentos foram de 

amostras de fezes, e associadas com gastrenteri te após o 

consumo de ostras cruas, e algumas poucas infecções de 

ouvido, ocorridas após exposição à água do mar. 

2.4.2. Aspectos ecológicos e epidemiológicos 

KAYSNER e colo (1987a), pesquisando a ocorrência de 

V. cholerae em amostras de água, sedimento e moluscos 

bi vaI ves em estuários na Califórnia, Oregon e Washington, 
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durante o verão de 1984, encontraram V. mimicus em 2,3% de 

529 amostras analisadas. 

CHOWDHURY e col. (1989) pesquisaram a incidência de 

V. mimicus em amostras de água e plâncton de Dhaka, 

Bangladesh, e de Okayama, Japão. Isolaram o organismo da 

coluna d' água ao longo do ano em Bangladesh, sem clara 

relação sazonal, entretanto não isolaram em Okayama quando a 

temperatura da água era inferior a 10oC. Observaram que não 

havia relação sazonal do microrganismo com as amostras de 

plâncton. Verificaram que este microrganismo não era 

encontrado em nenhum ambiente com salinidade igualou 

superior a 10%0. Observaram também, que ambiente salobro, 

com salinidade média de 4%0, era o que apresentava melhores 

condições para o patógeno. Obti veram, em Bangladesh, nas 

águas do rio Buriganga, contagens que variaram de 10 a 9,0 x 

102 UFC (Unidades Formadoras de Colônia)/lOO ml, e no lago 

Dhanmondi, contagens que variaram de O a 125 UFC/100 ml. 

Isolaram este microrganismo, em Okayama, em 4 dos 5 pontos 

amostrados, com contagens relativamente maiores nas amostras 

de rio. As maiores contagens foram de 6,0 x 104 UFC/100 g 

de plâncton e 1,5 x 104/100 ml de água. 

2.4.3. Aspectos relacionados à patogenicidade 

Foram demonstrados em V. mimicus di versos fatores 

que podem estar relacionados à patogenicidade, tais como, 
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atividade semelhante à da enterotoxina termoestável (STa) em 

camundongos lactentes (CHOWDHURY e col., 1987), algumas 

amostras produtoras de uma enterotoxina semelhante à toxina 

da cólera (SPIRA & FEDORKA-CRAY, 1983; CHOWDHURY e col., 

1987), uma enterotoxina idêntica à ST de V. cholerae não 

0:1, além de proteases (CHOWDHURY e col., 1990 e 1991; ARITA 

e col., 1991a). 

CHOWDHURY e colo 

a enteropatogenicidade 

isoladas do ambiente, 

(1987), em Bangladesh, pesquisaram 

de V. mimicus em 125 amostras 

19 de humanos e 

Observaram que 31 (24,8%) dos isolados 

8 de lagostim. 

ambientais, 14 

dos isolados de (73,7%) dos isolados clinicos e 6 (75%) 

lagostim produziam acúmulo de fluido em alça ligada de 

coelho, inoculado com cultura de células totais. Observaram 

que todas as amostras clinicas e 77,4% das ambientais 

mostraram atividade no teste de permeabilidade em pele de 

cobaio, sendo que destas, 50% das amostras ambientais e 

31,6% das isoladas de humanos apresentaram lesões 

hemorrágicas no animal em teste. Detectaram em uma amostra 

ambiental, uma enterotoxina semelhante à ST pelo teste em 

camundongos lactentes. Observaram também uma toxina 

semelhante à toxina da cólera em 1 (0,8%) de 125 amostras 

ambientais, e 2 (10,5%) de 19 amostras clinicas, pesquisadas 

pela técnica de ELISA. 
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CHOWDHURY e colo (1990 e 1991) purificaram uma 

protease de V. mimicus que apresentava estreita correlação 

com a de V. cholerae. sugeriram que sua participação na 

enterotoxigenicidade poderia ocorrer de forma semelhante ao 

que acontece com a protease daquele microrganismo, que atua 

favorecendo a colonização na parede intestinal, devido à 

erosão provocada na camada mucosa. 

ARITA e colo (1991b) purificaram uma enterotoxina 

termo-estável (ST) a partir do sobrenadante de cultura de V. 

mimicus AQ-0915, isolado de um caso clinico de diarréia. 

Observaram que a atividade da toxina era neutralizada por 

soro anti-ST de V. hollisae, e que a composição de 

aminoácidos da toxina purificada apresentava seqüência 

idêntica a de ST de V. cholerae não 0:1. 

2.5. Vibrio f~uvia~is 

2.5.1. Características gerais 

Este vibrio foi relatado como patógeno potencial em 

1977. V. fluvialis era anteriormente conhecido como "vibrio 

do grupo F" e como "grupo EF6". Foram inicialmente definidos 

dois biogrupos, V. fluvialis biogrupo I, que não produzia 

gás durante a fermentação da glicose (anaerogênico), e V. 

fluvialis biogrupo 11, que produzia gás durante a 

fermentação (aerogênico)(LEE e col., 1981). Mais tarde foi 
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demonstrado que amostras de V. fluvialis biogrupo 11 eram 

distantemente relacionadas a V. fluvialis biogrupo I e 

propuseram que essas amostras fossem classificadas em uma 

nova espécie, que foi chamada de V. furnissii (BLAKE e 

col., 1980; FARMER 111 e col., 1985; MORRIS Jr & BLACK, 

1985. 

HAISHIMA e colo (1989) , verificaram que 

lipopolissacárides de V. fluvialis 181-86 Kobe possuíam um 

fator antigênico em comum com V. cholerae 0:1. 

2.5.2. Aspectos epidemiológicos 

HUQ e col.(1980), em Bangladesh, descreveram um 

surto com 518 casos de diarréia, onde a maioria dos 

pacientes tinha menos que 10 anos de idade. Os principais 

sintomas foram desidratação, vômitos e alguns casos com 

febre e dor abdominal. 

KHAN & SHAHIDULLAH (1982) em Dacca, Bangladesh, 

realizaram um extenso estudo epidemiológico do comportamento 

de diarréia causada por V. fluvialis. Observaram que a água 

foi o veículo mais associado. 

YOSHII e cal. (1987), relataram um caso de colangite 

supurativa aguda por V. fluvialis. O paciente era um 

pescador de 65 anos de idade, que tinha como hábito ingerir 
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peixes e moluscos bi vaI ves crus, além de consumir bebidas 

alcoólicas. Isolaram também, do mesmo material, Enterobacter 

aerogenes. 

THEKDI e colo (1990), na Índia, relataram a 

ocorrência, em 1981, de um surto de gastrenterite por V. 

fluvialis. Verificaram que entre os 34 participantes que 

almoçaram durante uma cerimônia religiosa, 14 adoeceram 4 a 

6 horas após a refeição, com manifestações clinicas de 

intoxicação alimentar. Isolaram o microrganismo de 9 das 14 

amostras de fezes analisadas (uma de cada paciente), sendo 

que nenhum outro enteropatógeno foi observado. Observaram 

que todas as amostras isoladas apresentavam atividade 

hemolitica. 

MAGALHÃES e colo (1990), durante uma investigação da 

etiologia de diarréia infantil no Recife isolaram 5 amostras 

de V. fluvialis de fezes de crianças menores de 1 ano de 

idade. Em um caso, V. fluvialis foi o único enteropatógeno 

identificado, enquanto os demais pacientes apresentavam 

infecção mista com campylobacter jejuni, Shigella flexnerii, 

E. coli 055:H e E. coli 086:H34. 

2.5.3. Aspectos relacionados à patogenicidade 

O mecanismo de gastrenterite devido a V. fluvialis 

não está completamente estabelecido. Toxinas que causam 
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acúmulo de fluido em alça ileal ligada de coelho e em 

camundongos lactentes foram detectadas, bem como toxinas com 

possivel papel na patogenicidade (WEST, 1989). 

LOCKWOOD e colo (1982) observaram que extratos 

livres de células de V. fluvialis, causavam alongamento em 

células CHO, similar ao provocado por enterotoxina de V. 

cholerae e por enterotoxina termo-Iábil de E. coli, e também 

produziam citolisinas ativas contra eritrócitos de coelho, 

fatore (s) não hemoliticos e letais contra células CHO, e 

protease(s) ativa contra azocaseina. 

MYATT & DAVIS (1989), estudando fatores 

extracelulares e de parede, e atividades biológicas de V. 

fluvialis e V. furnissii, além de aspectos relacionados à 

capacidade de patogenia para o homem, verificaram que as 

amostras testadas sintetizavam hemolisinas, proteases e 

sideróforos, entretanto não concluiram se estes fatores 

estavam ou não relacionados à virulência em humanos. 

2.6. Vibrio furnissii 

V. furnissii anteriormente classificado como "V. 

fluvialis biotipo 11" ou "V. fluvialis aerogênico", tem 

sido isolado esporádicamente do ambiente aquático. Sua 

epidemiologia ainda não foi bem definida, embora tenha sido 
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relacionado a gastrenterites devidas à ingestão de alimentos 

marinhos (FARMER 111 e col., 1985; MORRIS Jr & BLACK, 1985). 

BASSLER e colo (1991a e 1991b) e YU e colo (1991), 

demonstraram a capacidade deste vibrio em utilizar qui tina 

para sua sobrevivência, bem como contribuir na biodegradação 

dessa importante fonte de carbono e nitrogênio. 

MAGALHÃES e colo (1990) no Recife, estudando a 

origem de diarréia infantil, isolaram V. furnissii de fezes 

de 3 crianças menores de 1 ano, sendo que em uma delas este 

vibrio era a única bactéria patogênica presente, e das 

outras 2 crianças foram isolados, simultaneamente, 

Campylobacter jejuni e Shigella dysenteriae. 

2.7. Vibrio vulnificus 

2.7.1. Características gerais 

V. vulnificus foi identificado inicialmente como 

"vibrio halofilico marinho lactose positiva". O primeiro 

caso relatado ocorreu em 1970, em um individuo sadio, o qual 

adquiriu uma infecção na perna após coletar marisco na água 

do mar (WEST, 1989). 
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A la 

BACTERIOLOGY" 

edição do "MANUAL BERGEY OF SYSTEMATIC 

( 1984), relata que amostras seI vagens de V. 

vulnificus são incapazes de utilizar lactose, mas que muitas 

delas adquirem rapidamente esta capacidade por mutação, 

devendo portanto ser tratada com considerável cuidado quando 

aplicada no diagnóstico desta espécie. 

OLIVER e col. ( 1986), observaram que a produção de 

ácido a partir da lactose nas amostras VVL1 e C7184 de V. 

vulnificus se dava tardiamente. 

KLONTZ e colo (1988) revisaram aspectos 

epidemiológicos e clinicos de 62 casos de infecção por V. 

vulnificus ocorridos na Flórida no periodo de 1981 a 1987. 

Observaram 3 sindromes clinicas: septicemia primária (38 

pacientes), infecções de pele (17 pacientes) e doença 

gastrintestinal, sem septicemia ou infecção de pele (7 

pacientes). Verificaram que a letalidade proporcional era 

maior nos pacientes com septicemia primária (55%) , 

intermediária nas infecções de pele (24%) e ausente nos 

casos de gastrenterite. 

WEST (1989) revisando aspectos clinicos em infecções 

por V. vulnificus, agrupou os mesmos em três sindromes: i) 

infecção repentina e progressiva, com poucos sintomas 

diarréicos, e um rápido estabelecimento (menos que 24 horas) 

de septicemia fulminante, seguido do aparecimento de 
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pequenas lesões cutâneas, apresentando letal idade de 50%, 

sendo associada à ingestão de bivalves crus; ii) infecções 

de pele em individuos debilitados levando a uma celulite 

progressiva, com edema, eritema e necrose, com possivel 

evolução para septicemia, podendo também ser fatal dentro de 

24 horas após o inicio dos sintomas; iii) a menos comum, é a 

diarréia aguda após a ingestão de ostras cruas, que é auto

limitada e não acompanhada por septicemia. 

Considerando-se os relatos de casos resumidos na 

Tabela 2, observa-se que nos últimos 5 anos o número de 

casos tem aumentado. Quanto ao sexo, verifica-se maior 

prevalência em homens (87%) que em mulheres (13%), o que 

deve ocorrer, possivelmente, em função de ocupação. A 

letal idade foi de 40%, e o periodo de incubação variou de 1 

a 7 dias. Os fatores predisponentes mais observados foram as 

disfunções hepáticas, seguido da presença isolada e/ou 

concomitante de diabetes, câncer de cólon, leucemia, 

imunodepressão e talassemia. Quanto à fonte de contaminação, 

constata-se que alimento marinho ingerido cru 

(principalmente ostras) foi o mais prevalente seguido de 

ferimentos com ostras, mariscos, peixes ou contato com 

ambiente aquático marinho. A idade pareceu ser também um 

fator importante, uma vez que 61% dos casos ocorreram em 

pessoas com 50 ou mais anos. 
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TABELA 2 . Relação de casos de infecção causados por Vibrio vulnificus. 

ANO AUTOR LOCAL CASO MANIFESTAÇÕES FONTE PROVÁVEL 
CLÍNICAS DE 

CONTAMINAÇÃO 
1984 FONDEe coI. HongKong Fascite necrozante Ferimento ao abrir ostras 
1985 WONGPA!TOON e col. Bangkok 1 Peritonite, septicemia Ingestão de ostras cruas 

2 Peritonite, septicemia Idem 

1986 JENKINS e col. Utah Fascite necrozante Idem 
1986 JOHNSTON e col. NewOrleans 1 Gastrenterite Idem 

2 Gastrenterite Idem 
3 Gastrenterite Idem 

1986 WOO e col. HongKong Fascite necrotizante Idem 
1987 TRUWIT e co!. Tenessii Bacteremia Idem 
1987 CHIN ecoI. Califórnia Septicemia Idem 
1988 SIMONe col HongKong Crise hepática Ferimento na perna 
1988 CHAGLA e coI. Arábia 1 Septicemia nc 

2 Septicemia nc 
1988 LIMPERT& Carolina do Celulite Contato de ferimento 

PEACOCK Norte com ambiente 1!<luático 
1988 HOFFMAN e coI. Houston Septicemia Ferimento na mão 
1988 SABAPATHI Baltmor Infecção pulmonar Imersão em água do mar 
1988 LAMe col. Singapura 1 Septicemia Lesão de ~Ie 

2 Septicemia Lesão de pele 
ne - Não consta 

---- --~ 

IDADE SEXO FATORES 
anos PREDISPONENTES 

73 M Diabete 
40 M Cirrose hepática, 

hipertensão portal 
30 M Cirróse alcoólica, 

drogas 
78 M Ulcera alcoólica 
28 M Antiácidos 
69 M Câncer de colon 
53 M Ulcera péptica 
8 M nc 

36 M Alcoolismo 
45 M Hepatite, cirrose 
55 M nc 
47 F Hepatite B 
30 M Hepatite crônica 
23 F nc 

51 M Cirrose hepática 
60 M Alcoolismo 
58 M Cirrose 
66 M Diabetes mellitus 

CONTINUA 

-- -

DESFECHO 

Morte 
Morte 

Morte 

Morte 
Recuperação 
Recuperação 
Recuperação 
Recupe!ação 

Morte 
Morte 
Morte 

Recuperação : 
Recuperação I 

Recuperação I 

Recuperação 
Recuperação 

Morte 
Morte 

. 

,j::>. 
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TABELA 2. Relação de casos de infecção causada por Vibrio vulnificlls. ( continuação) 

ANO AUTOR LOCAL CASO MANIFESTAÇOES FONTE PROVÁVEL IDADE SEXO 
CLÍNICAS DE anos 

CONTAMINAÇÃO 
1988 HUNG e col. HongKong Fascite necrozante nc 52 M 

1988 KATZ NewHaven Meningite Ingestão de ostras cruas 11 M 
1988 ENGecol. New Jersey 1 Septicemia Ingestão de ostras cruas 55 M 

2 Septicemia Ferimento com espinho 70 M 
de peixe 

1988 MEHT AR e col. Londres Epiglotite Contato com peixe de 22 M 
aquário 

1988 SARASWA THI e col. India Septicemia Contato com água do 6 M 
mar 

1989 CHUANG e col. China 1 Necrose ne 35 F 
2 Celulite Lesão na perna 75 M 
3 Celulite Ferimento no dedo com 65 M 

camarão . 
1989 ARNOLD e col. HongKong Septicemia. Celulite Ingestão de marisco crú 50 F 
1989 STAHRe col. Kentucky 1 Septicemia Ingestão de ostras cruas 63 M 

2 Septicemia Ingestão de ostras cruas 61 M 
1989 SAKAMOTO & PIEN Hawaii Gastrenterite. celulite Ingestão de carangueijo 52 F 

crú 
1989 DIGAETANO e col. New Orleans 1 Ulcera comeana Ferimento com ostra no 21 M 

olho 
2 Ulcera comeana Ferimento com marisco 31 M 

no olho 
1989 JORDAN &FLYNN Flórida Septicemia Contato com água do 63 M 

mar 
1990 KAYE Louisiania 1 Infecção de pele Ferimento com concha 68 M 

2 Infecção de pele Lesão na mão 55 M 

3 Infecção de pele Lesão na mão 50 M 
1992 VEENSTRA e col. Arnsterdan Septicemia Lasceração na mão 63 M 

De - Não consta 

FATORES 
PREDlSPONENTES 

Imunodeprimido 

Beta talassemia 
Cirrose alcoolica 
Tromboflebitc 

Beta talassemia 

Desnutrição 

Cirrose hepática 
Ulcera peptiea 

nc 

Cirrose hepática 
Hepatite alcoolica 
Doença hepática 
Hepatite, cirrose 

Hepatite A e B 

nc 

Cirrose 

Hepatite cronica 
Diabetes mellitus 

Leucemia 
Alcoolismo 

DESFECHO 

RecuperaÇc1o. 
amputação 

Recuperação 
Morte 
Morte 

Recuperação 

Recuperação 

Morte 
Recuperação 

Morte 

Morte 
Recuperação 

Morte 
Recuperação 

Recuperação 

Recuperação 
I 

RccuperaÇc1o, 
amputação 

Recuperação . 
Recuperação, 

amputação 
Recuperação : 
Recuperação 

~ 
~ 



2.7.2. Aspectos ecológicos e epidemiológicos 

KAYSNER e colo (1989) estudaram a sobrevivência de 

v. vulnificus em ostras (Crassostrea gigas e Crassostrea 

virginica). Verificaram que esse microrganismo, quando 

injetado em ostras mantidas a 40 C, sobrevivia por pelo menos 

6 dias, enquanto que ostras naturalmente contaminadas 

mantiveram a bactéria por 14 dias a 20 C. Observaram também 

que a presença deste microrganismo no exsudato das ostras, 

demonstrou a possibilidade de contaminação de outras ostras 

estocadas. Concluíram que o número de V. vulnificus não deve 

aumentar em ostras mantidas a 100 C ou menos, e que o fato 

desses microrganismos sobrevi verem mesmo sob refrigeração, 

indica um elevado potencial para causar doença. 

OLIVER e cal. (1991) estudaram em laboratório a 

formação de células viáveis mas não cultiváveis de V. 

vulnificus em microcosmo de água do mar artificial. 

Verificaram que o microcosmo mantido a 50 C teve o número 

6 -1 desses microrganismos reduzido de 10 UFC/ml a menos de 10 

UFC/ml em menos de 3 dias pela técnica de contagem em placa, 

enquanto que pelas técnicas para detecção de células viáveis 

(método de redução do INT (cloreto de 2-4-iodofenil, 3-4-

nitrofenil-5-feniltetrazolium) e método de laranja de 

acridina) a contagem declinou a somente 105 células em um 

período superior a 30 dias. Observaram também que as células 
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incubadas em baixas temperaturas exibiam mudança morfológica 

de bacilos para cocos. 

Prosseguindo o estudo realizado por OLIVER e colo 

(1991), NILSSON e colo (1991), estudaram a recuperação de V. 

vulnificus a partir do estado viável porém não cultivável. O 

microcosmo mantido a 5
0

C, onde existiam células viáveis 

porém não cultiváveis, foi deixado à temperatura ambiente, 

sem adição de nutriente, o que resultou na recuperação por 

técnica de contagem em placas, de número equivalente de 

células ao demonstrado pelas' técnicas para detecção de 

células viáveis. Sugeriram que a temperatura deva ser um 

fator determinante na sobrevivência ou adaptação de certas 

espécies em ambiente estuarino. 

O'NEILL e colo (1990) estudaram a incidência de V. 

vulnificus em amostras de águas e moluscos bivalves do norte 

da Inglaterra. Encontraram 15(19,2%) amostras positivas em 

78 analisadas (água e moluscos bivalves), e verificaram que 

o maior número de amostras posi ti vas e as contagens mais 

elevadas ocorreram no verão, apresentando decréscimo nítido 

já no inicio do outono. 

TAMPLIN & CAPERS (1992) estudaram em sistema 

experimental de depuração em água do mar, a persistência de 

V. vulnificus em tecidos de ostras (Crassostrea virginica) 

da Costa do Golfo. Verificaram que este sistema de 
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depuração, conduzido em temperaturas superiores a 

causava aumento do número desse microrganismo nas ostras, 

especialmente na hemolinfa, músculo adutor e manto, e que 

, 5 6, , l'b aprox1madamente 10 a 10 m1crorgan1smos eram 1 eradas de 

cada ostra por hora, sendo que 0,05 a 35% provinham da 

superfície das valvas, as quais continham mais que 10 3 

organismos/cm2 . Em contraste, quando a depuração era mantida 

a 150 C, esse microrganismo não era detectado na água do mar 

e a multiplicação nos tecidos das ostras era inibida. 

2.7.3. Caracteristicas.culturais 

BRYANT e colo (1987) propuseram a utilização do meio 

ágar dodecil sulfato de sÓdio-polimixinaB-sacarose(SPS), 

como seletivo e diferencial, para isolamento e contagem 

direta de V. vulnificus, entretanto este meio não 

possibilitou a diferenciação desta espécie entre os demais 

vibrios testados. 

MASSAD & OLIVER (1987) propuseram o meio de ágar 

celobiose-polimixinaB-colistina, como seletivo e diferencial 

para V. vulnificus e V. cholerae, o qual apresentou alta 

seletividade para estas duas espécies. 

OLIVER e colo (1992) estudaram comparativamente o 

uso do meio de ágar celobiose-polimixinaB-colistina, meio de 

ágar dodecil sulfato de sÓdio-polimixinaB-sacarose e ágar 
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tiossulfato-citrato-sais biliares-sacarose 

isolamento de V. vulnificus de amostras 

(TCBS) I para 

de moluscos 

bivalves. Concluíram que o meio de ágar celobiose-polimixina 

B-colistina apresentou maior capacidade seletiva e 

diferecial. 

2.7.4. Aspectos relacionados à patogenicidade 

Esta espécie produz várias toxinas que podem atuar 

como fatores de virulência. V. vulnificus mostra uma 

proporção notável de virulência em modelos animais; as 

amostras clínicas são letais para camundongos jovens por 

inoculação intragástrica e também quando injetados em 

camundongos adultos por via intraperitoneal ou subcutânea. 

Quando microrganismos vi vos são inoculados em alça ileal 

ligada de ratos ou coelhos, a produção de bacteremia e morte 

poderá ocorrer. Estes microrganismos também produzem uma 

toxina extracelular a qual é hemolítica, letal para 

camundongos e tóxica para culturas celulares (BLAKE e col., 

1980; MORRIS Jr & BLACK, 1985; MALATHI e colo 1989). 

Diversos produtos tem sido isolados e caracterizados 

a partir de V. vulnificus. Entre esses produtos encontram-se 

a fosfolipase A2 e lisofosfolipase (TESTA e col., 1984), 

proteases (KOTHARY & KREGER, 1985b e 1987; DANIEL, 

citolisinas e hemolisinas (GRAY & KREGER, 1985; 

1989), 

OKADA & 

col., 1987; YAMANAKA e col., 1990). Esses estudos procuram 
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estabelecer a relação desses produtos com a patogenicidade 

desse agente avaliando, por exemplo, a permeabilidade 

vascular, capacidade dermonecrótica e ati vidade sobre 

células. 

SIMPSON e colo (1987), estudaram a correlação entre 

virulência e morfologia colonial em 38 isolamentos de V. 

vulnificus provenientes de amostras clínicas e ambientais. 

Observaram que todas as 26 amostras que apresentavam colônia 

opaca tinham correlação com virulência, ou seja, eram letais 

para camundongos adultos quando era utilizado um inóculo de 

9 3 10 células, e também com 10 células quando simultaneamente 

injetado com 534ug de citrato férrico amoniacal. Entre as 12 

amostras translúcidas, somente 2 (biotipo 2) eram 

virulentas. 

KAYSNER e colo (1987b), estudando a virulência de V. 

vulnificus, verificaram que em quatro amostras ambientais a 

DL50, em camundongos tratados com ferro, variou de 7,6 a 360 

unidades formadoras de colônia (UFC), enquanto que em uma 

amostra clinica, que causou morte em um paciente 

septicêmico, a DL50 era de 4,9 UFC. 

BRENNT e colo (1991), testaram V. vulnificus (cepa 

M06/0) no soro retirado de 12 pacientes alcoólicos, com 

afecção hepática, adicionando diversas quantidades de ferro. 

sugeriram que, uma vez que este microrganismo entre na 



corrente circulatória a proliferação poderá ocorrer mais 

rapidamente se a transferrina estiver completamente saturada 

com ferro. 

RODRIGUES e colo (1992), no Rio de Janeiro, 

analisaram alguns fatores de virulência em 20 amostras 

ambientais de v. vulnificus. Todas as 20 amostras produziram 

DNase, quitinase, amilase, lecitinase e gelatinase, e 

apresentaram resultados variáveis para elastase, colagenase 

e condroitinase, mas não apresentaram atividade hemolitica 

em eritrócitos de carneiro. Os ensaios em animais mostraram 

que 70% das amostras eram letais para camundongos adultos, 

enquanto 45% causaram acúmulo de fluido em camundongos 

lactentes. Observaram em ágar nutriente e ágar BHI a 

presença tanto de colônias opacas, como mistura de colônias 

opacas com colônias translúcidas. 

2.8. Vibrio a~gino~y~icus 

2.8.1. Características gerais 

v. alginolyticus foi inicialmente reconhecido como 

sendo patógeno para humanos em 1973. Esta bactéria tem sido 

relacionada com infecções de pele, ouvido e em bacteremias 

em pacientes imunocomprometidos e/ou que sofreram lesões 

expostas. Ocorre freqüentemente em infecções bacterianas 

mistas, sendo em sua maioria auto I imitadas , e, parece ter 
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predileção para hospedeiros com problemas de ouvido (MORRIS 

JR & BLACK e cal., 1985; DALTON e cal., 1986; OPAL & SAXON, 

1986; PATTERSON e cal., 1988; PUY e cal., 1989). 

As infecções são invariavelmente associadas com 

exposição recente ao ambiente marinho (DALTON e cal., 1986; 

OPAL & SAXON, 1986; PATTERSON e cal., 1988; PUY e cal., 

1989). 

Verifica-se a produção de proteases e colagenases 

por este microrganismo, embora o papel dessas enzimas na 

patogênese não esteja bem definido (BLAKE e cal., 1980; 

MORRIS Jr & BLACK, 1985). 

2.8.2. Aspectos ecológicos e epidemiológicos 

Isola-se freqüentemente V. alginolyticus em altos 

números do ambiente marinho e alimentos de origem marinha 

(MOLITORIS e cal., 1985). Como a maioria das espécies de 

vibrio patogênicos, este organismo ocorre em altos números 

em águas quentes (CHAN e cal., 1986). 

As contagens são freqüentemente relatadas como uma 

observação relacionada em estudos ecológicos primariamente 

associados a v. parahaemolyticus (BINTA e col., 1982; 

SCHANDEVYL e cal., 1984; MOLITORIS e cal., 1985; WILLIAMS & 

LA ROCK, 1985; CHAN e cal., 1989) 
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MOLITORIS e colo (1985) estudaram a distribuição de 

V. alginolyticus e V. parahaemolyticus em amostras de água 

de mar e alimentos marinhos, coletados na Baia de Jakarta na 

Indonésia. Isolaram V. alginolyticus e V. parahaemolyticus, 

em aproximadamente 68% e 72% respectivamente, das amostras 

de alimentos marinhos analisadas. 

2.9. Vibrio hollisae 

2.9.1. Características gerais 

V. hollisae é uma espécie halofílica recentemente 

descrita a qual está associada com diarréia. V. hollisae foi 

considerado urna nova espécie em 1982 (MORRIS Jr & BLACK, 

1985; FARMER 111 e col., 1985). 

Amostras de laboratório de V. hollisae não crescem 

em ágar TCBS (2 dias a 36
oC) ou ágar Macconkey. visto que 

estes dois meios são habitualmente utilizados para 

isolamento de espécies de vibrio e da família 

Enterobacteriaceae de fezes, é possível que V. hollisae seja 

freqüentemente perdido, mesmo que seja o microrganismo 

predominante. V. hollisae cresce bem em ágar sangue de 

carneiro (36
oC) e pode ser detectado pela oxidase (MORRIS Jr 

& BLACK, 1985; FARMER 111, e col., 1985). 
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Existem poucos estudos sobre a ecologia de V. 

hollisae. NISHIBUCHI e colo (1988), isolaram V. hollisae de 

peixes sadios de áreas costeiras. Existe uma forte 

associação entre infecções por este vibrio e o consumo de 

alimentos de origem marinha crus (RANK e col., 1988; 

McGIBBON, 1989). 

A associação de infecção com consumo de peixe 

salgado ingerido cru (RANK e col., 1988) alerta para a 

possibilidade de um potencial de resistência à salga. 

RANK e colo (1988) em connecticut, EUA, relataram um 

caso de bacteremia por V. hollisae, em que o microrganismo 

foi isolado na cultura aeróbia do sangue do paciente. 

Observaram que a única ligação com alimento marinho, foi o 

consumo de peixe salgado ingerido cru. Constataram que o 

paciente havia tomado altas dosagens de sulfato ferroso por 

apresentar anemia severa, o que tal vez tenha permitido o 

crescimento desta bactéria no sangue, de forma análoga ao 

que ocorre com V. vulnificus. 

McGIBBON (1989), relatou um caso de severa diarréia 

causada por V. hollisae em um paciente coreano, com 26 anos 

de idade. Isolou o microrganismo das fezes na ausência de 

outros patógenos entéricos comuns. Não obteve informações 

sobre ingestão de pescado crú ou mal cozido, entretanto 
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especulou tal possibilidade, uma vez que Coreanos tem o 

hábito de comer, eventualmente, carne de caranguejo crua. 

2.9.2. Aspectos relacionados à patogenicidade 

A virulência de V. hollisae parece estar associada à 

produção de enterotoxina (KOTHARY & RICHARDSON, 1987) e 

hemolisina (YOH e col., 1986a, 1988 e 1989; NISHIBUCHI e 

col., 1988). 

YOH e colo (1986b) relataram a purificação e parcial 

caracterização de uma hemolisina de V. hollisae que era 

relacionada à Vp-TDH (Vh-rTDH). Achado semelhante foi feito 

por NISHIBUCHI e col., 1988. 

KOTHARY & RICHARDSON (1987) caracterizaram e 

purificaram parcialmente uma enterotoxina produzida por V. 

hollisae. Verificaram que a administração intragástrica de 2 

x 107 UFC por camundongo induzia acúmulo de fluido em 

aproximadamente 6 horas. 

YOH e colo (1988) compararam a Vp-TDH com as 

hemolisinas de V. cholerae não 0:1 e V. hollisae (Vh-rTDH). 

concluiram que as três hemolisinas eram imunologicamente 

relacionadas, porém não idênticas. 
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YOH e colo (1989), estudaram a homogeneidade da 

hemolisina Vh-rTDH produzida por sete amostras de V. 

hollisae, sendo seis de origem clínica e uma ambiental. 

Observaram que em todas as sete amostras a atividade 

hemolítica era neutralizada com antisoro anti-vp-TDH, 

sugerindo que todas hemolisinas eram relacionadas a Vp-TDH, 

e que nenhuma outra hemolisina estava presente. 

2.10. Vibrio damsela 

Este microrganismo é uma bactéria marinha 

recentemente descrita, associada a infecções traumáticas de 

pele, adquiridas em áreas tropicais e semitropicais. A 

infecção acontece tipicamente quando ocorre injúria seguida 

de exposição ao ambiente marinho, o que se observa 

freqüentemente durante pesca ou natação (COFFEY e col., 

1986) . 

Microrganismos vivos, quando injetados em 

camundongos podem causar morte. Não existem dados 

disponíveis sobre sua ecologia ou epidemiologia (WEST, 

1989) . 

KOTHARY & KREGER (1985a), purificaram e 

caracterizaram uma citolisina extracelular produzida por v. 



damsela. A citolisina era ativa contra eritrócitos de quatro 

entre 18 espécies de animais testados, bem como contra 

células CHO, sendo também letal para camundongos (DL50 de 

aproximadamente 1 ug/kg por via intraperitoneal). 

2.11. Vibrio metschnikovii 

A primeira evidência de infecção humana atribuída a 

esta espécie foi relatada por JEAN-JAQUES e col.(1981) que 

isolaram este vibrio do sangue e vesícula biliar de uma 

mulher idosa. 

MIYAKE e colo (1988) purificaram e caracterizaram 

uma citolisina produzida por V. metschnikovii, a partir de 

uma amostra de fezes de um paciente com diarréia. Não 

apresentou reatividade cruzada com hemolisinas de outras 

espécies de Vibrio (V. vulnificus, V. fluvialis, V. 

furnissii, V. mimicus, V. cholerae O: 1 e V. cholerae não 

0:1), indicando ser uma nova citolisina. Lisou eritrócitos 

de várias espécies animais (vi telo, coelho, cobaio, 

camundongo, humano, carneiro, galinha e cavalo) e linhagens 

celulares (Vero e CHO), causou acúmulo de fluido em 

intestino de camundongos lactentes e aumentou a 

permeabilidade vascular em pele de coelho. 
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2.12. Vibrio cincinnatiensis 

Esta espécie foi recentemente descrita por BRAYTON e 

colo em 1986. Um caso de septicemia e meningite em uma 

paciente idosa com deficiência imune foi relatado. Não 

existem dados sobre sua virulência e ecologia. 

BODE e colo (1986) relataram um caso de septicemia e 

meningi te em um paciente de 70 anos de idade admitido no 

hospital da universidade de Cincinnati, ocasionado por uma 

nova espécie de Vibrio. O paciente não apresentava história 

de ingestão de alimentos marinhos ou exposição à água do 

mar. O vibrio isolado fermentava a glicose, sacarose e 

mani tol mas não a lactose. Era posi ti vo para oxidase e 

lisina descarboxilase, mas não produzia indol, ornitina 

descarboxilase e arginina dehidrolase. Análise da composição 

do DNA e seqüência de RNA confirmaram a identificação de uma 

nova espécie, que foi denominada V. cincinnatiensis (ATCC 

35912) • 

O reservatório deste novo vibrio patógeno deverá 

emergir quando mais casos sejam relatados (WEST, 1989). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizados ensaios para isolamento, 

identificação e verificação de possíveis fatores de 

virulência, em vibrios potencialmente patogênicos isolados 

em amostras de ostras disponíveis para comercialização e 

mexilhões coletados em 3 pontos do litoral de Ubatuba-SP, 

Brasil. 

3.1. Colheita e processamento das amostras 

3.1.1. Colheita das amostras 

Amostras de moluscos bivalves foram obtidas da 

seguinte forma: 

Ostras 

a) vinte e seis amostras de ostras foram procedentes 

de restaurantes, peixarias, bancas e feiras livres, na 

cidade de São Paulo e em alguns dos principais pontos 

consumidores do litoral do Estado de São Paulo. 

No momento da colheita foi verificada a procedência 

das ostras, e simultaneamente observou-se as condições de 

armazenamento das mesmas. 
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As amostras eram acondicionadas em isopor com gelo e 

imediatamente transportadas ao laboratório para 

processamento. 

Mexilhões 

b) Foram colhidas mensalmente, por técnicos do 

Instituto de Pesca e durante um período de 12 meses 

(fevereiroj89 - janeiroj90), amostras de mexilhões (Perna 

perna) e água, em três pontos do litoral de Ubatuba-SP 

(Figura 1): 

I - Enseada de Ubatuba - Praia de Itaguá 

11 - Enseada do Flamengo - Praia do Dino 

111- Enseada das Palmas - Ilha Anchieta 

Esses pontos são áreas onde são desenvolvidos 

projetos de maricultura pelo Instituto de Pesca. 

No 

determinadas 

técnicos do 

momento da colheita das 

a temperatura e salinidade 

Instituto de Pesca, com o 

termosalinômetro. 

amostras foram 

da água, por 

emprego de um 

gelo 

As amostras eram também acondicionadas em isopor com 

e transportadas para o laboratório dentro de 

aproximadamente 3 horas. 
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3.1.2. Preparo das amostras 

As amostras colhidas foram submetidas, antes da 

inoculação em meio de enriquecimento, 

processamento: 

ao seguinte 

- Seleção de um número adequado de moluscos 

a serem analisados visando obter urna amostra de pelo 

menos 100 g de carne. 

o preparo da amostra foi feito 

considerando-se as técnicas de assepsia e todos os 

instrumentos e demais materiais utilizados foram 

previamente esterilizados. 

Lavagem das mãos com água e sabão e 

desinfecção com álcool etílico a 700 GL. 

Remoção de todo material aderido às 

conchas, esfregando-as com escova sob água tratada 

corrente, particularmente nas reentrâncias das 

junções. Enxague com água destilada. 
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- Após lavagem as conchas foram dispostas 

sobre uma toalha de papel de filtro estéril, 

dobrando-a sobre as mesmas para uma secagem rápida. 

- Nova lavagem das mãos com água e sabão e 

desinfecção com álcool etílico a 700 GL. 

- Abertura das conchas com uma espátula 

previamente esterilizada, coletando-se em um béquer 

estéril todo conteúdo dos moluscos. 

Transferência do material para uma jarra 

previamente esterilizada de um homogeneizador. 

Homogeneização por 60 a 90 segundos. 

3.2. Isolamento e identificação 

Alíquotas do material homogeneizado foram 

distribuídas, conforme esquema constante da Fig. 2, nos 

seguintes meios de enriquecimento: Água Peptonada Alcalina 

contendo 1% de cloreto de sódio e GSTB (Caldo glicosado com 

sais e Teepol)(MORRIS e cal., 1976), segundo a técnica dos 

tubos múltiplos. Um subcultivo foi realizado em Água 
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Peptonada Alcalina sem cloreto de sódio a partir das 

culturas em Água Peptonada Alcalina contendo 1% de cloreto 

de sódio. 

Os meios de enriquecimento eram incubados por 24 

horas a 3S
oC, com excessão da Água Peptonada Alcalina sem 

cloreto de sódio, que era incubada por 8 horas a 3S
oC. 

O isolamento foi realizado em ágar TCBS (Difco) a 

partir de cada tubo semeado, de todos os meios de 

enriquecimento empregados, incubando-se por 24 horas a 3S
oC. 

Colônias sacarose posi ti vas ( amarelas) e negativas 

(verdes), sugestivas de espécies de vibrio foram 

identificadas presuntivamente em meio de ágar ferro de 

Kligler (Difco). 

As colônias que apresentaram caracteristicas 

presuntivas de Vibrio sp. no meio de ágar ferro de Kligler, 

foram submetidas à confirmação através de provas bioquimicas 

complementares, conforme descrito na Figura 2. (WEST & 

COLWELL, 1983; BAUMANN & SCHUBERT, 1984; FARMER III e col., 

1985; BRAYTON e col., 1986). 

Esquema detalhado do enriquecimento, isolamento e 

identificação, é apresentado na Figura 2. 
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As reações esperadas para as provas 

realizadas, para identificação das espécies 

estão apresentadas na Tabela 3. 

bioquímicas 

de vibrios, 

As amostras de mexilhões e água dos pontos I, II e 

III também foram submetidas a pesquisa de coliformes totais 

e fecais, no laboratório de análises microbiológicas da 

CETESB, pela técnica dos tubos múltiplos (MORRIS e col., 

1976) • 

o cálculo da porcentagem de isolamento das espécies 

de vibrios presentes foi realizado considerando-se a 

ocorrência de determinada espécie em pelo menos um dos três 

meios de enriquecimento empregados. 

o cálculo das variáveis estatísticas (mediana, 

média, máximo, mínimo e análise de correlação) das espécies 

de vibrios isoladas, foi realizado considerando-se sempre a 

maior estimativa do NMP/IOOg da amostra, obtida entre os 

três meios de enriquecimento empregados. 
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TABELA 3. Reações bioquímicas esperadas para espécies de vibrios 
potencialmente patogênicos * . 

::: 
.~ 
;: '" -' C ~ 
::: '" .~ 

~ ;:; 
.~ '" ,§ 

.- ::: ..s: E t:: ::: '- '-' -' - '" S g ~ -::: t:: .~ '" ~ 
~ ';;: .§ - .~ 

~ ~ c ";::: 
~ 'Õ 

::: 
E: oi: ~ t:l.. ~ ~ 

~ 
. . . . . . . . . . . . . . - .-. - ..::.. ..... - ..... ..... 

Bacilo gram negativo + + + + + + + + + 

Motilidade + + + + + + + + + 

GlicoseOIF +/+ +/+ +/+ +/+ +/+ +/+ +/+ +/+ +/+ 

Oxidase + + + + + + + + + 
Crescimento em ágar TCBS + + + + - + + + + 
Nitrato + + + + + + + + + 
Arginina dehidrolase - - + - - + - - + 
Lisina descarboxílase + + - + - - + + V 
Omitina descarboxilase + + - + - - + + -
Crescimento em NaCI: 

0% + - V + - V - - -
J% + + + + + + + + + 
6% V + + V + + + + + 
8% - + V - - V - + -
10% - - - - - - - + -

Indo} + + V + + V + + -
Gás da glicosc - - - - - + - - V 
Voges Proskauer + - V - - V .- + + 
Vermelho de Metila + + + + - + + V + 
Produção de gelatinase + + + + - V + + -
Hidrólise da Esculina - - V - - - - - -
Crescimento a 420C + + - + ne - + + ne 
Acidode: 

Lactose - - - - - - V - -
Sacarose + - + - - + - + -

Arabinose - + + - + + - - -
Manose V + + + + + + + + 
Manitol + + + + - + V + -
Salicina - - - - - - + - -

Utilização de: 
Etanol - + + ne De + - V ne 

Putrescina - + V ne ne + - V ne 

.~ 
;;. :::; 

.~ ~ 

~ ~ 

~ ê 
.t: '2 
~ ti .~ .. 

..::.. ...:. 

+ + 
+ + 

+/+ +/+ 

- + 
+ + 
- + 
+ -
V + 
- -
V -
+ + 
+ + 
V -
- -
V -
- -
+ + 
+ + 
+ -
V De 
V -

V ne 
+ ne 
- ne 
+ ne 
+ ne 
- ne 

- -
- -

* WEST & COL WELL, 1983 ; BAUMANN & SCHUBERT, 1984; F ARMER m e col., 
1985; BRA YTON e col. , 1986. / De - não consta. 
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3.3. Pesquisa de fatores de virulência em modelo 

animal. 

Foram pesquisadas através de ensaio biológico em 

dois modelos animais, teste de Dean (DEAN e col., 1972) e 

Teste de alça ligada de íleo de coelhos (DE & CHATTERJEE, 

1953), 218 amostras de espécies do gênero Vibrio, 

potencialmente patogênicas, isoladas a partir de ostras e 

mexilhões, conforme relação a seguir: 

ostras Mexilhões 
V. parahaemolyticus .•.....•... 16 75 
V. fluvialis ................. . 12 67 
V. cholerae não 0:1 •.•.•...••. 10 14 
V. mimicus ................... . 6 5 
V. furnissii ................. . 4 
V.vulnificus (com identificação 

presunti va ) ................ . 6 3 

Total ........................ . 54 164 

3.3.1. Preparo do extrato 

Para preparação do extrato foi utilizado o meio de 

CRAIG (casaminoácido, 30g; extrato de levedura, 4g; fosfato 

dibásico de potássio 0,5g; água destilada, 1000ml; após 

autoclavação eram adicionados 10ml glicose 20%). Este meio 

de cultura foi semeado com uma alçada obtida da cultura em 

meio de conservação (peptona, 10g; extrato de levedura, 5g; 

NaCI, 10g; ágar, 15g; água destilada 1000ml) recentemente 

repicado (24 hS), sendo a seguir incubado por 18 horas a 

350 C, sob agitação (180 RPM). 
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o material assim processado era centrifugado em 

centrifuga refrigerada (10.000g/15 minutos), filtrado em 

o filtro Millipore (0,45 um), e estocado em freezer -20 C até 

o momento do uso. 

3.3.2. Teste de Dean 

Para o teste foram utilizados camundongos (suiço 

branco) lactentes com idade variando entre 3 e 5 dias. 

A inoculação foi realizada por via intragástrica, 

utilizando-se seringas tipo insulina (1 ml), injetando-se 

0,1 ml do extrato das culturas em teste adicionado de Azul 

de Evans (1 gota/ml), para cada camundongo. 

o número de camundongos inoculados variou de no 

minimo 3 e no máximo 5 camundongos para cada teste 

realizado. O fator foi calculado obtendo-se a relação entre 

peso dos intestinos e peso das carcaças. 

Foram considerados positivos os testes que 

apresentaram fator igualou superior a 0,083. 

3.3.3. Teste de alça ligada em intestino de coelho 

Foram utilizados coelhos brancos da raça Nova 

Zelândia, com peso variando entre 1500 a 2000 g. 
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Antes do teste os coelhos foram mantidos em jejum, 

porém recebendo água, por 24 a 36 horas. 

Para anestesia foram utilizados o INOVAL (Janssen), 

como pré-anestésico, por via intramuscular, na dose de 0,2 

ml/kg. Após decorridos 10 minutos da aplicação do pré

anestésico foi aplicado o anestésico ZOLETIL 50 (Virbac), 

também por via intramuscular, na dose de 0,2 ml/kg. A dose 

de manutenção, quando necessária, era de 1/3 da dose 

inicial. 

Entre cada alça era feita uma interalça para evitar

se estravasamento de liquido de uma alça para outra. Cada 

alça era inoculada com 1 ml do extrato de cultura. 

Como controle positivo do teste foi utilizado uma 

cepa de E. colí produtora de ST e LT, fornecida pelo 

Instituto Adolfo Lutz (H 10.407) e, como controle negativo, 

o próprio meio de cultura sem inóculo. 

Após a cirurgia o coelho era colocado em decúbito 

lateral, e sacrificado após um periodo de 18 horas. As alças 

eram então retiradas, e tinham seu volume e comprimento 

aferidos (ml de liquido/centimetro de alça). 
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3.3.4. Teste de virulência em camundongos jovens 

Este teste só foi realizado nas cepas 

presuntivamente identificadas como V. vulnificus. 

Camundongos adultos (5/cepa) pesando aproximadamente 

20 gramas cada, foram inoculados intraperi tonealmente com 

0,1 ml de uma solução salina, contendo cerca de 108 

bactérias/ml, ajustada através da escala de MacFarland. A 

letal idade foi observada até 18 horas após a 

inoculação(RODRIGUES e col., 1992). 

3.4. Teste de Kanagawa 

As amostras de V. parahaemolyticus isoladas foram 

submetidas ao teste de "Kanagawa" em ágar Wagatsuma contendo 

5% de sangue humano, para detecção de beta-hemólise 

(WAGATSUMA, 1968). 

3.5. Análise estatística 

Os dados obtidos foram analisados utilizado-se o 

programa "SPSS-PC", e foram obtidos máximo, mínimo, media e 

mediana de cada parâmetro e matrizes de correlação. Foram 

consideradas como significantes as correlações com nível de 

significância p<O,Ol. 
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4. RESULTADOS 

No total foram examinadas 26 amostras de ostras 

(Crassostrea gigas) procedentes de pontos de comercialização 

da cidade de são Paulo e litoral do Estado de São Paulo e 36 

amostras de mexilhões (Perna 'perna) colhidos na região 

costeira de Ubatuba, no litoral do Estado de são Paulo. 

Dessas amostras foram obtidos 469 isolamentos de bactérias 

oxidase positivas a partir das amostras de ostras e 2.122 a 

partir das amostras de mexilhões, totalizando 2.591 

isolamentos que foram submetidos aos testes bioquímicos. 

4.1. pesquisa de vibrios em ostras comercializadas 

A relação das amostras de ostras colhidas, segundo 

o tipo de estabelecimento, procedência e condições de 

armazenamento está apresentada na Tabela 4. 

Quanto ao local da colheita, tivemos 42% das 

amostras obtidas em estabelecimentos comerciais da cidade de 
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São Paulo(SP) e 58% em estabelecimentos do litoral do Estado 

de São Paulo, que atendem principalmente urna população 

flutuante, que aflui para esses locais com finalidade de 

lazer (Figura 3.1). 

Segundo as informações obtidas pelas respostas dos 

vendedores, verificou-se que as ostras eram procedentes, em 

sua maioria, de Cananéia (73%), seguindo-se por Bertioga 

(11%), São Vicente (8%), Peruíbe (4%) e Boracéia (4%) 

(Figura 3.2). 

As amostras foram obtidas em restaurantes ( 58%) , 

peixarias (23%) e bancas/feiras livres (19%) (Figura 4). 

Quanto à forma de armazenamento, observada no 

momento da aquisição, verificou-se que a maioria dos 

estabelecimentos (65%) mantinha as ostras expostas à 

temperatura ambiente. Em relação aos demais estabelecimentos 

12% das amostras estavam congeladas, 4% dentro da água do 

mar e, de 19% não foi possível obter a informação (Figura 

5). 

o número estimado (NMP/100g) de vibrios 

potencialmente patogênicos isolados das amostras de ostras 

está relacionado na Tabela 5, e os resultados de estatística 

básica (média, mediana, máximo e mínimo) estão relacionados 

na Tabela 6. 
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Os percentuais de isolamento segundo as espécies 

de vibrios potencialmente patogênicos, são apresentados na 

Figura · 6. 

As espécies que apresentaram maior frequência nas 

amostras analisadas foram V. alginolyticus (81%) e V. 

parahaemolyticus (77%), seguido do V. cholerae não 0:1 

(31%), V. fluvialis (27%), V. furnissii (19%) e em menor 

percentual, V. mimicus (12%), e V. vulnificus (com 

identificação presuntiva) (12%). 

Considerando-se a incidência de espécies de 

vibrios potencialmente patogênicos isolados em cada amostra 

de ostra pesquisada, foram obtidos os percentuais que estão 

apresentados na Figura 7. Observou-se que na maioria das 

amostras, ocorreu posi ti vidade para 2, 3 ou 4 espécies de 

vibrios. 
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TABELA 4. Amostras de ostras ( Crassos/rea gigas ) segundo o tipo de 
estabelecimento, procedência e condições de armazenamento. 

AMOSTRA DATA TIPO DE CIDADE PROCEDtNCIA 
ESTABELECIMENTO 

1 26.06.89 Peixaria São Paulo Cananéia 

2 26.06.89 Restaurante São Paulo Cananéia 

3 30.06.89 Peixaria São Paulo Cananéia 

4 30.06.89 Peixaria São Paulo Cananéia 

5 30.06.89 Peixaria São Paulo Cananéia 

6 11.07.89 Restaurante São Paulo Cananéia 

7 11.07.89 Restaurante São Paulo Cananéia 

8 13.08.89 Restaurante São Paulo Cananéia 

9 13.08.89 Restaurante São Paulo Cananéia 

10 20.08.89 Restaumnte Santos Cananéia 

11 20.08.89 Restaurante São Vicente São Vicente 

12 20.08.89 Restaurante Praia Grande Cananéia 

13 20.08.89 Restaurante Praia Grande Cananéia 

14 20.08.89 Feim São Vicente São Vicente 

15 20.08.89 Restaurante Santos Peruíbe 

16 22.08.89 Restaurante São Paulo Cananéia 

17 22.08.89 Restaurante São Paulo Cananéia 

18 03.09.89 Peixaria Santos Cananéia 

19 03.09.89 Peixaria Santos Cananéia 

20 03.09.89 Banca Santos Bertioga 

21 03.09.89 Restaurante Santos Bertioga 

22 03.09.89 Restaurante Santos Bcrtioga 

23 03.09.89 Restaurante Santos Boracéia 

24 11.09.89 Banca Cananéia Cananéia 

25 11.09.89 Banca C.ananéia C.ananéia 

26 11.09.89 Banca Cananéia Cananéia 

... Expostas à temperatura ambiente. 
*" Sem informação sobre as condições de armazenamento 
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CONDIÇÓES DE 
ARMAZENAMENTO 

Expostas * 
Cozinha ** 
Expostas 
Expostas 

Expostas 

Cozinha 

Cozinha 

Cozinha 

Cozinha 

Congelada 

Expostas 
Expostas 

E:".'postas 
Expostas 
Expostas 

Congelada 

Expostas 

Expostas 

Congelada 
Exposta 

Exposta 
E,.posta 

Exposta 

Exposta 

Submersa 

Exposta 



TABELA 5. Vibrios potencialmente patogênicos isolados de amostras de ostras (Crassostrea gigas), em NMP/ IOOg, 
obtidas de pontos de comércio da cidade de São Paulo e litoral do Estado. 

V. cholerae V. parahaemolyticus V. alginolyticus 

Amostra APA AP GSTB APA APA GSTB APA APA GSTB APA 
0% AI 0% IOf. 0% 1% 

0/. 

1 20 O O O 4 40 7 4 O 
2 O O O O O 40 O 3 40 
3 O 9 O O 75 110 O 3 110 
4 O O O O 150 110 O 4 930 
5 O O 30 O 150 70 O 11 750 
6 O 3 O 11 150 200 O O 110 
7 O O O O 14 200 O 14 70 
8 O O O O 7 O O O 70 
9 O O O O 7 40 O 11 1500 
10 O O O O 7 O O 4 200 
11 O O O O 7 O O 3 O 
12 O O O O 3 30 O 3 O 
13 O O O O 11 200 O O 200 
14 O O O O O O O O 30 
15 O O 40 O 4 40 O O O 
16 O O O O O O O O O 
17 O 3 30 O O 90 O O 70 
18 O O O O O O O O O 
19 O O O O O O O O O 
20 O 3 O O 7 30 O () 30 
21 O O () O O O 3 O O 
22 O O O O O 110 O O 110 
23 O O O O O 30 O O O 
24 O O O 15 210 110 4 4 200 
25 O O O O O O 4 11 70 
26 9 O 30 28 11 1200 4 11 110 

NMP/I00 g - Número Mais Provável de organismos! 100 gramas de amostra 
APA 0% - Água Peptonada Alcalina sem Cloreto de Sódio 

0% 

O 
O 
O 
O 
O 
O 
3 
7 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 

V.fluviaüs 

APA GSTB 
1% 

O O 
15 150 
O O 
O 40 
O O 
O 30 
O 30 
3 O 
O O 
O O 
O 70 
4 O 
O 30 
O O 
O O 
O O 
O O 
O O 
O O 
O O 
O O 
O O 
O O 
O O 
O O 
O O 

APA lo/t, - Ágttal'eptonada Alcalina com 1% de Cloreto_qeJ;_ódio. __ ._ . . 
.~ .. c __ : _______ o - ._- "," - •• - - •• _""' •• - - .-_.~-~ -, ~.!" .. CU!..OAOE~~SI"'rU~~r-!..'!?:!-~!:_~ 

u~;,fE:-<:;:"s;';,~Ü:::' üt: ::,,'"\.o ~';;'~i...t... 

V.fumissii V. mimicus 

APA APA GSTB APA AP GSTB 
0% 1% 0% AI 

8/0 

O O O O O O 

O O O O O O 

O O O O O O 

4 O O O O O 

O O O O O O 

O O 30 O O O 

O O 40 11 O 40 
O O 40 O O O 

O O O O O O 

O O O O 4 O 

O O O O O O 

O O O O O O 
() O () O O O 

O O O O O O 

O O O O 4 O 

O 4 O O O O 

O O O O O O 

O O O O O O 
() O O O () () 

() O O O O O 

O O O O O O 

O O O O O O 

ti O O O O O 

O O O O O O 
O O O O O O 

O O O O O O. 

J-~ vulnijicus 

APA APA GSTB 
0°/0 1% 

o O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O 30 
O O O 

O 7 30 
O O O 
() O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O 3 30 
O .0 O 

O O O 
O O O 

O O O 

O O O 
O O O 
O O O 
() O O 
() O O 

O O O 
O O O 
O O O 

O O O 
....;] 

V1 



TABELA 6. Variáveis estatísticas das espécies de vibrios isolados de ostras 
(Crassostrea gigas), em NMP/IOOg, obtidas em pontos de 
comércio da cidade de São Paulo e litoral do Estado. 

VARIAVEL MEDIANA MEDIA MA.XIMO MINIMO 
T: cholerae O 6 40 O 
r-: parahaemolvticus 35 110 1200 O 
/.: alRinolvticus 70 180 1500 O 
r: fluvialis O 14 150 O 
r:fumissii O 5 40 O 
T·: mimicus O 2 40 O 
I: vulnificus O 5 30 O 

NMP- Numero maIS provavel de orgarusmos 
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Figura 3.1. Distribuição percentual de amostras de ostras 
(Crassostrea gigas) obtidas no comércio, segundo 
o local da colheita. 

LlTORAL(SP) 
58 

SÃO PAULO(SP) 
42 

Figura 3.2. Distribuição percentual de amostras de ostras 
(Crassostrea gigas) obtidas no comércio, segundo 
o local de origem. 

BORAOEIA 

PERt.fTBE 
4 

SÃO VIOENTE 
8 

BERTIOGA 
11 
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Figura 4. Distribuição percentual de amostras de ostras 
(Crassostrea gigas) obtidas no comércio, segundo o 
tipo de estabelecimento. 

RESTAURANTES 
58 

PEIXARIAS 
23 

BANCAS/F.LlVRES 
19 

Figura 5. Distribuição de amostras de ostras (Crassostrea 
gigas) obtidas em pontos de comércio, segundo à 
forma de armazenagem. 

EXPOSTAS(TA) 
65 

CONGELADAS 
12 

SEM INFORMAÇÃO 
19 

ÁGUA DO MAR 
4 
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Figura 6. Porcentagem de amostras de ostras (Crassostrea 
gigas) positivas para diversas espécies de vibrios 
potencialmente patogênicos. 
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Figura 7. Número de espécies de vibrios isolados por amostra 
de ostra (Crassostrea gigas) disponível no 
mercado. 
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4.2. Pesquisa de vibrios em mexilhões coletados no 

litoral de Ubatuba (SP) 

As tabelas 7a, 7b, 8a, 8b, 9a e 9b relacionam os 

dados de temperatura, salinidade, coliformes totais e fecais 

da água(NMP/100ml), coliformes totais e fecais dos mexilhões 

(NMP/100g), e espécies de vibrios potencialmente patogênicos 

(NMP /100g de mexilhões), isolados na Enseada de Ubatuba-

Itaguá, Enseada do Flamengo-Dino e Enseada das Palmas - Ilha 

Anchieta, Ubatuba-SP. 

Os percentuais de isolamento por amostra segundo 

as espécies de vibrios potencialmente patogênicos, na 

Enseada de Ubatuba - Itaguá (Ponto-I); Enseada do Flamengo -

Dino (Ponto-lI); Enseada das Palmas - Ilha Anchieta (Ponto-

111) e análise acumulada desses pontos, são apresentados nas 

Figuras 8, 9, 10 e 11. 

As espécies que, constantemente, apresentaram 

maior incidência, nos três pontos pesquisados, foram v. 

alginolyticus, v. parahaemolyticus e v. fluvialis, e com 

percentuais menores, v. vulnificus (com identificação 

presuntiva), v. cholerae não 0:1, V. furnissii e V. mimicus. 

Não foram isolados V. cholerae 0:1, V. hollisae, V. damsela, 

V. metschnikovii e V. cincinnatiensis. 
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Considerando-se as espécies de vibrios 

potencialmente patogênicos isoladas em cada amostra 

pesquisada nos três pontos, e análise acumulada desses 

pontos, obtiveram-se os percentuais que estão apresentados 

nas Figuras 12, 13, 14 e 15. Observou-se que a maioria das 

amostras analisadas apresentaram 2, 3 ou mais espécies em 

uma mesma amostra. 

O número estimado de microrganismos (NMP/IOOg), 

para cada espécie de vibrio potencialmente patogênico 

isolado, é apresentada nas Figuras 16, 17 e 18. 

Observou-se de forma geral que as maiores 

contagens foram apresentadas por V. alginolyticus e V. 

parahaemolyticus, seguidos pelas demais espécies. 

Os valores minimo, máximo, médio e mediana dos 

parâmetros determinados, e a análise de correlação entre 

esses parâmetros, provenientes da Enseada de Ubatuba, 

Enseada do Flamengo e Enseada das Palmas, estão apresentados 

nas Tabelas 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17. 

A salinidade média anual, considerando-se os três 

pontos estudados foi de 32%0, oscilando entre a minima de 

22%0 e a máxima de 36%0(Tabela 13). Verificou-se que não 

houve correlação deste parâmetro com as diferentes espécies 

de Vibrio isoladas na Enseada de Ubatuba e Enseada do 



Flamengo i no entanto, houve uma correlação negativa com a 

presença de v. parahaemolyticus e v. vulnificus (p < 0,001) 

na Enseada das Palmas, o que não ocorreu com as demais 

espécies. 

As Figuras 19 e 20 apresentam paralelamente os 

dados de temperatura e salinidade com o número mais provável 

(NMP) de v. alginolyticus e v. parahaemolyticus, 

respectivamente. 

A média anual da temperatura da água, 

considerando-se os três pontos estudados, foi de 23 0 C, a 

temperatura mínima foi de 190 C e a máxima de 280 C(Tabela 

13), sendo que a marca de 190 C só foi verificada em 2 

ocasiões. Este parâmetro só apresentou correlação com a 

presença de v. fluvialis (p < 0,01) na Enseada de Ubatuba 

(Figura 21). 

As Figuras 22 e 23 apresentam o percentual de 

amostras que atendem aos padrões Brasileiros para coliformes 

fecais (Portaria nO 001 de 28/01/87 da DINAL e Resolução nO 

20 de 18/06/86 do CONANA) para mexilhões e água, segundo o 

local de coleta e o tipo de amostra, respectivamente. 

A Figuras 24 e 25 comparam o NMP/100ml de 

coliformes totais e fecais na água e o NMP/100g nos 

mexilhões, nos três pontos estudados. 
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TABELA 78. Dados de qualidade da água do mar e número estimado 
(NMP/lOOrnl ou IOOg) de coliformes totais e fecais de 
água e mexilhões (Perna perna), obtidos na Enseada de 
Ubatuba, Itaguá, Ubatuba, S.P. 

--

AGUA 

NO da Data Temperatura SaUnidade Coliformes Coliformes 
Colheita °c 0/00 Totais Fecais 

1 15.02.89 26,5 31,5 1,3XlO':: 8,OxlO J 

2 28.03.89 25 22,9 3,OX I 0'+ 8,OxlO-' 

J 25.04.89 25 33,8 2,8XlO.J 1,7xlO-' 

4 30.05.89 22,5 34,9 1,3x10'+ 5,OxlO-' 

5 20.06.89 21 33,5 2,3xlO" 5,Ox10 1 

6 18.07.89 20 34,4 5,OxlO':: 3,3x10 1 

7 15.08.89 20,5 35,5 1,3xlO.J 8,Ox10 1 

8 26.09.89 21 35,4 5,OxlO.J 8,Ox10" 

9 24.10.89 21 34 1,7xlO- 5,OxlO" 

10 28.11.89 22,5 35,5 2,7x 10 1 1,lx10 1 

11 12.12.89 22 34,9 8,Ox10 1 3,Ox10 1 

12 16.01.90 27 34,4 2,4xlO'+ 2,4xlO't 

-~C;:::~~~~7~0~~~-'~ISi!rE~~-

----

MEXILHOES 

Coliformes Coliforme 
Totais 5 Fecais 
1,3xlO'+ 2,2xIO-' 

1,3xlO:J 3,OxIO't 

3,OxlO' 8,OxIOJ 

3,OxIO'+ 3,OxlO'+ 

3,OxlO.J 1,3xlO.J 

3,OxlO-' 5,OxIO':: 

4,OxlO.J 8,OxIO" 

5,OxlO'+ 1,lxIO'+ 

1,3xlO' 5,OxIO't 

1,IxlO-' 5,OxI0 1 

2,3xlO.J 3,OxIO" 

8,OxlO:J 2,4xIO'+ 

00 
w 



NO Data 

1 15.02.89 

2 28.03.89 

3 25.04.89 

4 30.05.89 

5 20.06.89 

6 18.07.89 

7 15.08.89 

8 26.09.89 

9 24.10.89 

28.11.89 
10 

12.12.89 
11 

16.01.90 
12 

TABELA 7b. Vibrios potencialmente patogênicos, em NMP/ IOOg, isolados de mexilhões 
(Perna perna), mediante diferentes meios de cultivo, obtidos na Enseada de 
Ubatuba, Itaguá, Ubatuba, S.P. 

J-: alginol)'ticus J ~ parahaemo/.}1iclU V. cholerae não O: 1 J~ jluvialis V.fumissii J~ mimicus 

APA APA GSTB APA APA GSTB APA APA GSTB APA APA GSTB APA APA GSTB APA APA GSTB 
0% 1"10 00/. 10/. 0% 1% 0% 1% 
O 21 2400 O 3 70 O O O O 3 

43 1100 930 3 7 O O O O O O 

210 24000 24000 O 3 O O O O O O 

9 4 40 3 O O O O O 3 O 

O 1100 O O 210 O O O O O O 

21 240 230 1100 24000 O O O O O O 

460 4 2400 7 24000 90 O O O O O 

23 120 2400 9 210 230 O O O O 11 

75 93 24000 11 210 40 O O O O O 

9 23 24000 O 24000 O O O O O O 

4 9 9 O 7 O O O O O O 

O O O O O O O O O O 7 

NMP/lOOg - Numero mais provável de organismos por 100 g de amostra 
APA 0% - Água Peptonada Alacalina sem Colreto de Sódio 
APA 1% - Água Peptonada Alcalina com 1% de Cloreto de Sódio 
0=<3 

30 

O 

30 

O, 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

~~~~~~~~~~~;fY~I;~~Y~7·~' 

0°/. 1% 0% 1% 

O O O O 9 9 

O O O O O O 

O O O O O O 

O O O O O O 

O O O O O O 

O O O O O O 

O O O O O O 

O O O O O O 

O O O O 3 O 

O O O O O O 

O O O O O O 

O O O O O O 

I: lUblijicus 

APA APA GSTB 
0% 1% 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O 3 O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

00 
~ 



TABELA 8a . Dados da qualidade da água do mar e número estimado 
(NMP/IOO m1 ou 100g) de colifonnes totais e fecais de 
água e de mexilhões (Perna perna), obtidos na Enseada 
do Flamengo, Dino, Ubatuba, S.P. 

AGUA MEXILHÓES 

r;o da Data 
Colheita 

1 15.02.89 

2 28.03.89 

J 25.04.89 

4 30.05.89 

5 20.06.89 

6 18.07.89 

7 15.08.89 

8 26.09.89 

9 24.10.89 

10 28.11.89 

11 12.12.89 

12 16.01.90 

Temperatura SalinJdade Coliformes 
°c 0/00 Totais 
28 30 2 

26 29 8,OxlOJ 

25 31 2 

22,5 30 1,3x101 

22 31 1,7xlO l 

21 32 2,3xlO I 

21 - 1,lxlO ' 
19 32 5,OxlO.l 

21,1 32 4 

24 34 2 

24 32 8,OxlO l 

28 36 1,7xlO I 

-~ .. !.:a'~JAO'E'~~ ~Âut';:l'!.t!!'~::C_!'· 
u:-:iVE!-t:;..!:..;,.,.,U::'~:: ~AU ~';!.;~i_ 

Collformes Conformes CoUforme5 
Fecais Totais Fecais 

2 3,OxlO" 2,3xlO.l 

1,3xlOJ 5,OxlOJ 2,3x1OJ 

2 5,OxlOk I,lxlO l 

4 2,3xlO.l I,3xlO.l 

2 3,OxlO.l 7,OxlO' 
. 8 5,OxlO'+ 3,OxlO'::' 

4 8,OxlO I I,7xlO I 

5,OxlO' 9,OxlO-' l,3xlO.J 

2 1,3xlO" 5,OxlO.l 

2 1,7xlO.l 4,OxlO J 

5,OxlO ' 5,OxlOJ 3,OxlO) 

4 1,7xlOJ 1,lxlOJ 

00 
U1 



Nil 

I 1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

TABELA 8b. Vibrios potencialmente patogênicos, em NMP/IOOg, isolados de mexilhões (Perna 
perna), mediante diferentes meios de cultura, obtidos da Enseada do Flamengo, 
Dino, Ubatuba. S.P. 

Data 

15.02.89 

28.03.89 

25.04.89 

30.05.89 

20.06.89 

18.07.89 

15.08.89 

26.09.89 

24.10.89 

28.11.89 

12.12.89 

16.01.90 

V. alginolyticus V. parohafm1olyticus V. choleroe não O: 1 I J: fluvialis 

APA APA GSTB APA APA GSTB APA APA GSTB APA APA 
0% 10/0 0°/. 1% 0% 18/0 0% 1% 

O 210 930 O O O 23 3 O O O 

7 210 110 O 14 30 O O O O 23 

210 1100 210 3 O O O O O O O 

15 7 O O O O O O O 23 9 

3 24000 O O O O O O O O O 

24000 24000 30 43 9 O O O O O O 

1100 24000 430 3 O O O O O O O 

7 120 4600 3 O 70 O O O 3 15 

24000 1100 4600 20 210 40 O O O O O 

21 24000 24000 3 O O O O O 7 O 

9 1100 O O 14 O O O O O 3 

O 14 O O O O O O O O 14 

NMP/l00g - Número mais provável de organismos por 100g de amostra 
APA 0% - Água Peptonada Alcalina sem Cloreto de Sódio 
APA 1% - Água Peptonada Alcalina com 1% de Cloreto de Sódio 
0=<3 

GSTB 

70 

O 

40 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

""-r~·~u~--v~U~'~!~'S~~~~!...'!!~~~~!'O'· 
,;; .. i-,;-~."':'~ ..... ~.~ ... ~-_>...: 6'_= --' _~~ ___ ~ __ 

I r:fumissii 

APA APA GSTB 
0% 1% 

O O O 

O O 30 

3 O O 

'o O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

J: mimicus I 
APA APA GSTB 
0% 1% 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

() O O 

O O O 

() O O 

() O O 

J: vulnificus 

APA APA GSTB 
0% 1% 

O O O 

O 3 O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

() O O 

O O O 

() O O 

O O O 

O O O 

(Xl 

0'1 



TABELA 98 Dados de qualidade da água do mar e número estimado 
(NMP/lOOrnl ou 100g) de coliformes totais e fecais de 
água e de mexilhões (Perna perna), obtidos na Enseada 
das Palmas, Ilha Anchieta, Ubatuba, S.P. 

. ÁGUA I MEXILHOES ~ 
~da Data 

Colheita 
1 15.02.89 

2 28.03.89 

3 25.04.89 

4 30.05.89 

5 20.06.89 

6 18.07.89 

7 15.08.89 

8 26.09.89 

9 24.10.89 

10 28.11.89 

11 12.12.89 

12 16.01.90 

Temperatura Snlinldade Coliformes 
°e 0/00 Totais 
27 32 1,3x101 

27 30 5,OxlO j 

28 32 1,3xlO l 

22 33 1,7x10 1 

23,5 33 3,OxlO I 

21 33 2,3x10 1 

20,5 4 -
19 22 2,3xlO t 

21,6 32 8,OxlO l 

25 34 1,3xlOt 

22 33 2 

26 36 3,OxlO-' 

~~M'Ue"""!.~~~"·n~!:''!.''!~ 

U~i\.fE:-t::..t:,}I""'U'::" u::. ~ÃU YAi,.;:...t." 

Collformes Collflfonnes Coliformcs 
Fecais Totais Fecais 

2 8,Oxl~ 3,Ox1O'': 

1,3xlOL. 2,3xlOof 8,Ox105 

1,3xlO t 5,Ox104 5,OxlOL. 

2 1,7xlOL. 2,Ox10 1 

2 2,3x104 2,3xlOL. 

2 2,3xlO4 4,Ox10 1 

2 1,3x104 7 

4 3,OxlO-t 3,OxlOL. 

4 1,3xlOj 8,Oxl~ 

2 2,4xlO" 2,4xlOj 

2 1,3xlO-' 2,3xlOL. 

5,OxlO t 3,OxlOL. 4,Ox10 1 

00 
-...l 



~ Data 

1 15.02.89 

2 28.03.89 

3 25.04.89 

4 30.05.89 

5 20.06.89 

6 18.07.89 

7 15.08.89 

8 26.09.89 

9 24,10,89 

10 28,11.89 

11 12.12.89 

12 16.01.90 

TABELA 9b. Vibrios potencialmente patogênicos, em NMP/IOOg, isolados de mexilhões (Perna perna), 
mediante diferentes maios de cultivo, obtidos na Enseada das Palmas, Ilha Anchieta, 
Ubatuba, S.P. 

f~ algillolyticus V. parahaemolyticus V. cho/erDe não O: 1 ~~ fúnialis J~ furnissii J: mimicus 

APA 
0% 

O 

3 

150 

21 

9 

24000 

1100 

150 

15 

150 

O 

O 

APA GSTB APA APA GSTB APA APA GSTB APA APA GSTB 
18

/. 0·/. 1% 0% 1% 0% 1% 
150 4600 O 7 7 O O O O O O 

II 00 230 7 28 O 3 O O 7 7 O 

ISO 4600 3 4 O O O O O O O 

93 200 O O O O O O 23 4 O 

460 O O 20 O O O O O O O 

24000 230 O 4 O O O O O O O 

II 00 210 14 64 O O O O O O O 

1100 4600 O 150 O O O O O O ,O 

21 24000 O O O O O O 7 1100 7 

240 1100 O O O 7 O O O O O 

210 40 O O O O O O O 3 O 

1100 O O 11 O O O O O O O 

NMP/lOOg - Número mais provável de organismos por lOOg de amostra 
AP A 0% - Água Peptonada Alcalina sem Cloreto de Sódio 
AP A 1% - Água Peptonada Alcalina com 1% de Cloreto de Sódio 
0=<3 

r"'~~L""U'~~~~~~"':~..rr_~'!..~~~ 

U~i\fE!"<.:,:,,;'},.~D!::. Ot. :);"\.U YA;"; ~L. 

APA APA GSTB APA APA GSTB 
0''/0 1°/. 0% 1% 

O O O O O O 

O O O O O O 

O O O O O O 

O O O O O O 

O O O O O O 

O O O O O O 

O O O O O O 

O O O O O O 

O O O O O O 

O O O O O O 

O O O O O O 

O O O O O O 

J~ l'llÚrijicus 

APA APA GSTB 
0% 1% 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

3 O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

00 
00 



TABELA 1 o. Variáveis estatísticas dos parâmetros analisados de 
amostras de água e de mexilhões (Perna perna) obtidas 
na Enseada de Ubatuba.. ltaguá, Ubatuba, S.P. 

VARIÁVEL UNIDADE MEDIANA MEDIA MÁXIMo MINIMO 
Tcmj!Cratura (água) °C 21.5 23 27 
Salinidade (água) 0/00 34.4 33 35.5 
Colif. Total Ab'1.la NMP/lOOmL 1500 6700 30000 
Colif. Fecal Agua " 290 3300 24000 
Colif. Total Molusco NMPIIOOg 21500 120000 800000 
Colif. Fecal Molusco NMP/loog 6600 42000 300000 
V. alginolvticus " 1100 6800 24000 
T':pprahaemolvticus .. 140 6100 24000 
V cho/erae " O O O 
fi: .fluvialis " O 6 30 
V.fumissii .. O O O 
V. mimicus .. O I 9 
V: vulnificus .. O 0.25 3 

NMP - Numero maIS provavel de orgarusmos. 

TABELA 11. Variáveis estatísticas dos parâmetros analisados de amostras 
de água e de mexilhões (Perna perna) obtidas na Enseada 
do Flamengo, Dino, Ubatuba, S.P. 

VARIÁVEL UNIDADE MEDIANA MEDIA MAXIMO 

Temperatura (água) °c 23.2 23 28 
Salinidade (água) 0/00 32 32 36 
Colif. Total Agua NMP/loornL 15 722 8000 
Colif. Fecal Agua " 3 120 1300 
Colif. Total Molusco NMP/lOOg 650 89000 500000 
Colif. Fecal Molusco " 300 44000 300000 
V. alginolvticus " 2850 11000 24000 
V. parahaemolvticus " 10.5 31 210 
V. cholerae " 5 2 23 
V. .fluvíalís " O 16 70 
V.jUmissii .. O 3 30 
V. mimicus .. O O O 
V. vulni{icus .. O 0,25 3 

NMP - Numero maIS provável de orgarusmos. 

20 
22.9 
27 
11 

1100 
50 
o 
O 
O 
O 
O 
O 
O 

MINlMO 
19 
29 
2 
2 
80 
11 
14 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
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TABELA 12. Variáveis estatísticas dos parâmetros analisados de amostras de 
água e de mexilhões (Perna perna) obtidos na Enseada das 
Palmas, Ilha Anchieta, Ubatuba, S.P. 

VARLo\.VEL UNIDADE MEDIANA ME D Lo\. MAXIMO MTNllUn 

Temperatura (água) °c 23.5 23 28 
Salinidade (água) 0/00 33 32 36 
Colif. Total Agua NMPlloornL 17 680 5000 
Colif. Fecal Agua " 2 18 130 
Colif. Total Molusco NMPlloog 500 5000 30000 
Colif. Fecal Molusco " 230 1100 8000 
1< alginolvticus " 1100 5200 24000 
fi: parahaemo/vtlcus " 4 24 150 
T': cho/erae " O 0.83 7 
f-: fluvia/is " O 94 1100 
Vfurnissii " O O O 
V mimicus " O O O 
V vuln~ficus " O 0,25 3 

NMP- Número mais provável de orgarusmos. 

TABELA 13 . Variáveis estatísticas dos parâmetros analisados de amostras de 
água e de mexilhões (Perna perna), obtidas na Enseada de 
Ubatuba, Itaguá; Enseada do Flamengo, Dino e Enseada das 
Palmas, Ilha Anchieta, Ubatuba, S.P .. 

19 
22 
2 
2 

130 
7 
4 
O 
O 
O 
O 
O 
O 

VARIAVEL UNIDADE MEDIANA MEDIA MAXIMO MINIMO 
Temperatura (Agua) °e 22.5 23 28 19 
Salinidadc (Agua) °/00 32.5 32 36 22 
Colif. Total (Agua) NMP/IOOml 25 2655 30000 2 
Colif. Fecal (Agua) ti 11 1198 24000 2 
Colif. Total (Molusco) NMP/loog 2350 71994 800000 4 
Colif. Fecal (Molusco) " 500 49245 800000 11 
V. alginolvticus ti 1100 6961 24000 O 
V. parahaemolvticus " 9 2705 24000 O 
V. choJerae ti O 1 23 O 
V. fluvialis " O 39 II 00 O 
V: furnissii " O .097 30 O 
V. mimicus " O 0.33 9 O 
V. vulnificus " O 0.25 3 O 

NMP - Número Mais Provável de organismos 
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TABELA 14. Coeficiente de correlação de Pearson entre os diversos parâmetros obtidos na Enseada de 
ba. Itruruá. Ubatuba. S.P. n = 1 - - -~- -- - --7 _. 7 -- -

VARIÁVEIS Temp Sal CFA CTA CFM CTM Va Vp Vc vr 
Temperatura da água (Temp) -
Salinidade da água (Sal) -.5296 -
Colif. Fecal Água (CFA) .3621 -.8041* -
Colif. Total Água (CTA) .4109 -.7332* .9763** -
Colif. Fecal Molusco (CFM) .4342 -.3221 .2691 .3354 -
Colif. Total Molusco (CTM) .3486 -.2363 .2612 .3686 .9503** -
V. alginolyticus (Va) .1287 .1132 -.2550 -.2018 .5726 .5887 -
V. parahaemolylicus (Vp) -.4412 .3525 -.3103 -.3564 -.4003 -.4468 .0882 -
V. cholerae (Vc) -
V. fluvialis (Vf) .7107* .0069 -.1707 -.1031 .4968 .4085 .2104 -.3626 -
V. [umiss;; (Vfi) 
V. mimicus (Vm) .5404 -.1761 -.2111 -.2139 -.0850 -.0753 .0151 -.2522 .5703 
V. vulnificus (Vv) -.2256 .0356 -.1725 -.1810 -.2047 -.2192 -.1964 -.1902 -.1864 

"p< 0,01 ** p< 0,001 "." Coeficiente não computado 

TABELA 15. Coeficiente de correlação de Pearson entre os diversos parâmetros obtidos na Enseada do 
Flamenao. Dino. Ubatuba. S.P. n = 12 

.~ , 

VARIÁVEIS Temp Sal CFA CTA CFM CTM Va Vp Vc vr 
Temperatura da água (Temp) -
Salinidade da água (Sal) .0892 -
Colif. Fecal Água (CFA) .2312 -.4616 -
Colif. Total Água (CTA) .2457 -.4618 .9992** -
Colif. Fecal Molusco (CFM) .1977 -.3097 .6695 .6924* -
Colif. Total Molusco (CTM) .1974 -.2558 .5572 .5825 .9869** -
r: algino/yticus (Va) . -.5192 .2152 -.2758 -.2790 -.3510 -.3696 -
r: parahaemolvticus (Vp) -.4988 .0120 -.0104 -.0180 -.0886 -.1001 .4077 -
r: cholerae (Vc) .4913 -.2932 -.1087 -.1089 -.1559 -.1480 -.2436 -.1794 -
r: fluvialis (Vf) .5988 -.4109 .0760 .0710 -.1287 -.1389 -.5995 -.3495 .8101* -
r: furnissii (Vfi) .2796 -.4776 .9922** .9929** .6563 .5443 -.2875 -.0372 .1106 .1168 
T~mimicus (Vm) 
V. vulnificus (Vv) .2633 -.4629 .9981** .9988** .6690 .5564 -.2642 -.0207 .1000 .0817 

" p< 0,01 ** p< 0,001 "." coerficiente não computado 

~-'"'o~'UIt.;~"U--=--"';~~~TJ:_1'_ 

Ü~!,.::::~~~!!).~~~;': n;.=-"': ~~~ -~;-~~:~-

Vfi Vm 

-
-

-.1305 

Vii Vm 

-
-

.9950** 

Vv 

-

Vv 

-
~ 
~ 



TABELA 16 .Coeficiente de correlação de Pearson entre os diversos parâmetros obtidos na Enseada das Palmas, Ilha Anchieta, 
Ubatuba, S.P. n = 12 

---- -- _._-

VARIÁVEIS Temp Sal CFA CTA CFM 
Temperatura da água(Temp) -
Salinidade da água (Sal) .4388 -
Colif. Fecal Água (CFA) .4495 .0564 -
Colif. Total Agua (CTA) .4679 .0350 .9763** -
Colif. Fecal Molusco (CFM) -.2259 -.8693** .4082 -.4776 -
Colif. Total Molusco (CTM) .3943 -.1324 .7761* .8705** .5230 
~: alJ!inolvticus (Va) -.4503 -.0169 -.2225 -.2237 -.1324 
~: parahaemolyticus (Vp) -.4672 -.9185** .0176 -.0341 .8507*· 
V. choleraeJYc) .2723 .1243 .2065 -.2416 .1333 
~: fluvialis <YD -.2542 .0184 -.1309 -.1273 -.1322 
V. furnissii (Vfi) 
~: mímicus_<ym) 
~: vulnijicus (\'v) -.5438 -.9115** -.1438 -.1294 .7722*· 

... p< 0,01 ...... p< 0,001 "." coeficiente não computado 

.. "~ __ U __ ~~~->Di_~~~ 

U~,\~t::-t:;"l:';AU~ DE ~~u ;-r..;t;i..,.t... 

CTM Va Vp Vc Vf 

-
-.1700 -
-.0183 -.0875 -
.5567 -.2189 -.1189 -

-.0495 .6567 -.1539 -.1379 -

-.1219 -.0351 .9771** -.1363 -.1033 

Vfi Vm 

-
-

Vv 

-

. 

\D 
t\J 



TABELA 17. Coeficiente de correlação de Pearson entre os diversos parâmetros obtidos na Enseada de Ubatuba, Itaguá; 
Enseada do Flamengo, Dino e Enseada das Palmas, IllIa Anchieta, Ubatuba, S.P. n = 36 

VARIÁVEIS Temp SaI CFA CTA CFM CTM Va Vp Vc Vf Vfi 

Temperatura da água (temp) -
Salinidade da água (saI) .0180 -
Colif. Fecal Agua (CFA) .2420 -.2869 -
Colif. Total Agua (CTA) .2490 -.0231 .8106** -
Colif. Fecal Molusco (CFM) .2756 -.0546 .5382** .7173** -
Colif. Total Molusco (CTM) .2163 .0518 .2262 .3228 .6774** -
fi: algino(vticus (Va) -.2957 .0579 -.2357 -.1665 -.1041 .1513 -
f/: parahaemolyticus (Vp) -.2880 .2865 -.1038 -.0883 -.1296 -.1072 .0490 -
fi: cholerae (Vc) .3453 -.1129 -,(J847 -.0687 -.0967 -.0802 -.1514 -.0762 -
fi: fluvialis (Vf) -.0875 -.0265 -.0805 -.0543 -.0687 -.0418 .2716 -.0710 .0104 -
fi: furnissii (Vfi) .1772 -.1942 .1279 -.0023 .4069* .1974 -.1335 -.0599 -.0459 -.0175 -
fi: mimicus (Vm) .1408 -.0479 -.0762 -.0546 -.0425 -.0556 .0102 -.0671 -.0534 -.0228 -.0425 

Vm 

-
fi: vulniflcus (Vv) -.1668 - -.0028 -.0570 .1776 .0513 -.1655 -.0928 -.0747 -.0568 .5531** -.0691 

.4196* 

*p <0,01 ** P <0,001 "." coeficiente não computado 
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Figura 10. Porcentagem de amostras posi ti vas para vibrios 
potencialmente patogênicos obtidos de amostras de 
mexilhões(Perna perna) colhidos na Enseada das 
Palmas, Ilha Anchieta, Ubatuba-SP. 
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Figura 11. Total de amostras de mexilhões (Perna perna) 
positivas para vibrios potencialmente patogênicos 
colhidas no litoral de Ubatuba-SP. 
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Figura 12. Número de espécies de vibrios potencialmente 
patogênicos isolados por amostra de mexilhões 
(Perna perna) colhidos na Enseada de Ubatuba, 
Itaguá, Ubatuba - SP. 
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Figura 13. Número de espécies de vibrios potencialmente 
patogênicos isolados por amostra de mexilhões 
(Perna perna) colhidos na Enseada do Flamengo, 
Dino, Ubatuba-SP. 

50 
42 

% 
40 

a 
m 
o 30 
s 
t 
r 
a 20 

s 
10 

o 

No. de espécies 

96 



Figura 14. Número de espécies de vibrios potencialmente 
patogênicos isolados por amostra de mexilhões 
(Perna perna) colhidos na Enseada das Palmas, 
Ilha Anchieta, Ubatuba-SP. 
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Figura 15. Número de espécies de vibrios potencialmente 
patogênicos isolados por amostra de mexilhões 
(Perna perna) colhidos no litoral de Ubatuba-SP. 
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16. Distribuição do NMP/100g de vibrios 
potencialmente patogênicos em mexilhões (Perna 
perna), durante o período de Fevereiro/89 a 
Janeiro/90. Enseada de Ubatuba, Itaguá, 
Ubatuba-SP. 
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17. Distribuição do NMP/100g de vibrios 
potencialmente patogênicos em mexilhões (Perna 
perna), durante o período de Fevereiro/89 a 
Janeiro/90. Enseada do Flamengo, Dino, 
Ubatuba-SP. 
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Figura 19. Comparação entre salinidade, temperatura e 
presença de Vibrio alginolyticus em amostras de 
mexilhões (Perna perna), colhidos durante o 
período de Fevereiro/89 a Janeiro/90. Enseada de 
Ubatuba, Itaguá; Enseada do Flamengo, Dino; e 
Enseada das Palmas, Ilha Anchieta, Ubatuba-SP. 
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20. comparação entre salinidade, temperatura e 
presença de Vibrio parahaemolyticus em amostras 
de mexilhões (Perna perna) , colhidos durante o 
período de Fevereiro/89 a Janeiro/90. Enseada de 
Ubatuba, Itaguá; Enseada do Flamengo, Dino; e 
Enseada das Palmas, Ilha Anchieta, Ubatuba-SP. 
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21. Comparação entre salinidade, temperatura e 
presença de Vibrio fluvialis em amostras de 
mexilhões (Perna perna), colhidos durante o 
período de Fevereiro/89 a Janeiro/90. Enseada de 
Ubatuba, Itaguá; Enseada do Flamengo, Dino; e 
Enseada das Palmas, Ilha Anchieta, Ubatuba-SP. 
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Figura 22. Porcentagem de amostras que atendem aos padrões 
Brasileiros para coliformes fecais em mexilhões e 
água do mar, segundo o local de colheita. 
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Figura 23. Porcentagem de amostras que atendem aos padrões 
Brasileiros para coliformes fecais em mexilhões e 
água do mar, segundo o tipo de amostra. 
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Figura 24. Número estimado de coliformes totais da 
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água(NMP/100ml) e mexilhões (Perna 
perna) (NMP/100g) colhidos durante o período de 
Fevereiro/89 a Janeiro/90. Enseada de Ubatuba, 
Itaguái Enseada do Flamengo, Dinoi e Enseada das 
Palmas, Ilha Anchieta, Ubatuba-SP. 

10oo000~--------------------------------------~'-~ 

100000 

10000 

ITAGUA 

~ .. .;,< 

... ~ OINO .... ;f< ... ". 

~ ~ 
10 / 

1000000 

100000 
1\ 

10000 
~ 1'." .. " ...... ··K 

1000 ILHA K .. .~ .. " . .~ .. ...... ~ 

, 

.. "' ..... " "" ... ~ 

ANCHIETA 100 

10 

0.1~~--~--~---L--~--~--~--~--~--~~--~ 

Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev 
I 89 I 901 

meses 

- c. Totais(água) .... ,j< ... C. Totais(marisco) 

.J 
,./ 
;] 
,t 
~. 

:> 
1'( 
'i"1 
IIJ 
~) 
')j 
~':) 

" :":1 
'jj 

~'llJ 
";. 

3i 
:,;;1 



105 

Figura 25. Número estimado de coliformes fecais da 
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água(NMP/lOOml) e mexilhões (Perna 
perna) (NMP/lOOg) colhidos durante o período de 
Fevereiro/89 a Janeiro/90. Enseada de Ubatuba, 
Itaguá; Enseada do Flamengo, Dino; e Enseada das 
Palmas, Ilha Anchieta, Ubatuba-SP. 
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4.3. Ensaios de virulência em modelo animal. 

Os resultados dos testes de alça ligada em coelhos 

e teste de Dean, segundo as diferentes espécies de vibrios 

isoladas e as amostras de ostras e mexilhões, estão 

apresentados na Tabela 18. 

As figuras 26 e 27 apresentam os percentuais de 

positividade dos testes efetuados segundo a origem de onde 

foram isoladas as amostras (ostras e mexilhões). O Figura 28 

apresenta os resultados considerando a totalidade das 

amostras (ostras mais mexilhões). A figura 29 mostra que em 

relação a V. parahaemolyticus I V. fluvialis e V. cholerae 

não 0:1, se forem considerados ambos os testes 

concomitantemente, ou seja positividade em pelo menos um dos 

testes, o percentual aumenta para 39,5%, 64,6% e 58,3% 

respectivamente. 

Das 218 amostras de vibrios testadas 58 (26,6%) 

foram positivas para o teste de Dean, 15 (6,9%) apresentaram 

acúmulo de fluido em alça ligada de coelho entre 0,25 mIjem 

e 0,49 mIjem, 34 (15,6%) entre 0,50 e 0,99 mIjem e 33 

(15,1%) igualou superior a 1,00 mIjem. 
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De 8 amostras(4 isoladas de ostras e 4 de 

mexilhões) de V. vulnificus (presuntivamente identificadas) 

submetidas ao teste de virulência em camundongos, 2 (25%), 

das isoladas de ostras, revelaram-se posi ti vas, as quais 

mataram 80% e 100% dos camundongos, respectivamente. 

4.4. Teste de Kanagawa 

Das 477 cepas de v. parahaemolyticus isoladas 

submetidas ao teste de Kanagawa, 3 (0,63%) delas, sendo uma 

procedente de amostra de ostra 2 de diferentes amostras de 

mexilhões, apresentaram beta-hemólise. 



TABELA 18. Resultados dos testes de alça ligada de íleo de coelho c de Dean em 
filtrado de cultura realizados com espécies de vibrios isoladas de ostras 
(Crassostrea gigas) e mexilhõcs (Perna perna). 

Espécie Origem NO de N o de amostrasl variação Teste de 
amostras de acúmulo de fluido em Dean 
testadas mL! cm de alça 

2/ 0,25-0,49 O 

ostra 16 2/0,50-0,99 ° V parahaemolytic:us 11 1,00-1,50 ° 8/ 0,50-0,99 3 

mexilhão 75 6/ 1,00-1,50 1 

O 17 

5/0,50-0,99 1 

ostra 10 1/ 1.00-1.50 O 

V cholerae não O: 1 O 2 

2/0,50-0,99 1 

mexilhão 14 3/1,00-1,50 2 

O I 

11 0,25-0,49 O 

3/0,50-0,99 1 

ostra 12 2/1,00-1,50 I 

O 1 

V. jIuvialis 9/ 0,25-0,49 2 

mexilhão 67 11/ 0,50-0,99 6 

13/1,00-1,50 8 

O 11 

V. jilrnissii ostra 4 2/0,25-0,49 ° 11 0,25-0,49 O 

ostra 6 11 0,50-0,99 O 

V. mimicus 2/1,00-1,50 O 

mexilhão 5 1/ 0,50-0,99 O 

2/1,00-1,50 ° 
V. vulnificus ostra 6 31 1,00-1,66 O 

mexilhão 3 1/ 0,50-0,99 O 
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26. Porcentagem de cepas isoladas de ostras 
disponíveis para comércio, posi ti vas para 
testes de virulência (teste de Dean e de alça 
ligada em íleo de coelho). 
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Figura 27. Porcentagem de cepas isoladas de mexilhões(Perna 
perna) colhidos no litoral de Ubatuba-SP., 
posi ti vas para testes de virulência (teste de 
Dean e de alça ligada em íleo de coelho). 
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Figura 28. Porcentagem de cepas isoladas de ostras 
(Crassostrea gigas) e mexilhões (Perna perna) 
colhidos no litoral de Ubatuba-Sp., positivas 
para testes de virulência (teste de Dean e de 
alça ligada em íleo de coelho). 
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Figura 29. Porcentagem de cepas isoladas de ostras 
(Crassostrea gigas) e mexilhões (Perna perna) 
colhidos no litoral de ubatuba-SP., considerando
se ambos os testes de virulência (teste de Dean e 
de alça ligada em íleo de coelho). 
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5. DISCUSSÃO 

5.1. Incidência de vibrios potencialmente 

patogênicos nas amostras analisadas 

Observou-se, nos mexilhões, de forma semelhante 

ao encontrado nas ostras, a existência de uma grande 

variedade de espécies potencialmente patogênicas, muitas 

delas presentes em um percentual elevado de amostras. 

Verificou-se ainda a coexistência na maioria das amostras de 

2, 3 ou mais espécies (Figuras 6,7,11,15). 

CHAN e colo (1986) estudando a distribuição de 

vibrios halofilicos em águas costeiras subtropicais de Hong 

Kong, China, encontraram v. alginolyticus, como o mais 

freqüentemente isolado, seguido pelo V. parahaemolyticus, V. 

harveyi, V. vulnificus, V. campbellii e V. fluvialis. 

Considerando-se as espécies potencialmente patogênicas que 

foram objeto desta pesquisa, observa-se que a distribuição 

encontrada por esses autores, foi muito semelhante à obtida 

no presente estudo (Figuras 6 e 11). Esta semelhança talvez 

seja em parte devida à similaridade do clima, ou seja, ambas 

as áreas são classificadas como subtropicais. 

ServIço de Blb!!ctec~ e Documentaçao 
FACULDME llE $;\ÚDE PU:3UCA 

UNIVERSIDADE DE sAo PAULO 
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5.2. Aspectos especificos observados com relação 

às diferentes espécies de Vibrio 

5.2.1. Vibrio cholerae 0:1 

Não foi isolado V. cholerae 0:1 das amostras 

analisadas, entretanto, salienta-se que as coletas de 

moluscos bivalves para esta pesquisa, foram realizadas antes 

do início da atual epidemia de cólera no Brasil 

(fevereiroj89 a janeiroj90) e, portanto, durante ausência de 

situação epidêmica ou mesmo endêmica da doença. 

A ocorrência de V. cholerae 0:1 no ambiente 

aquático, em períodos interepidêmicos ou mesmo na ausência 

da doença tem sido observada (BRAYTON e col., 1987), 

entretanto nessas condições, esse microrganismo encontra-se 

em número reduzido e pode ocorrer em forma não cultivável 

pelos métodos habituais de cultura, necessitando 

provavelmente de fatores ambientais que favoreçam sua 

multiplicação, tais como a floração de zooplâncton quitinoso 

(WEST, 1989). 

MARTINS (1988), relatou o isolamento de V. 

cholerae 0:1 a partir de amostras de águas de esgotos, sendo 

que quatro cepas foram isoladas em Santos no anos de 1978 e 

1983 e uma em São Sebastião no ano de 1980, e também outra 

cepa a partir de água de mar, isolada em São Lourenço, no 
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ano de 1983. Observa-se que os isolamentos ocorreram de 

amostras ambientais na ausência de casos da doença 

diagnosticados na população. A mesma autora e colaboradores 

(1993), relataram a detecção, por testes de 

imunofluorescência, de V. cholerae 0:1, em águas da baixada 

santista. V. cholerae O: 1 não foi isolado pelos métodos 

convencionais de cultivo, porém foi evidenciado em elevados 

percentuais pela técnica de imunofluorescência. 

Estas observações alertam para a necessidade de se 

continuar a estudar os aspectos ecológicos que envolvem a 

sobrevivência de V. cholerae 0:1, no ambiente natural 

aquático e, em especial, com a utilização de técnicas mais 

aprimoradas para detectar este patógeno em sua "forma não 

cultivável". Também é importante conhecer melhor os fatores 

que favorecem sua multiplicação a niveis que possam 

representar doses infectantes necessárias para causarem a 

enfermidade. 

A forma como a cólera vem se disseminando, tanto a 

nivel de América do Sul como de Brasil, indica não apenas a 

alta capacidade de disseminação do agente mas, 

principalmente, as precárias condições sócio-econômicas e a 

inexistência de politicas efetivas que priorizem o 

saneamento básico (MARTINS, 1992). Haja visto que em paises 

desenvol vidos a cólera também ocorre, porém assumindo um 

caráter mais esporádico (LOWRY e col., 1989). 



Os estudos de MARTINS (1988), realizados vários 

anos antes da atual epidemia de cólera em nosso país, onde 

além das 5 cepas de V. cholerae O: 1, muitas cepas de V. 

cholerae não 0:1 também foram isoladas do ambiente aquático, 

já alertavam para a existência de condições favoráveis à 

ocorrência de V. cholerae 0:1 em nosso ambiente, e portanto 

um elevado potencial para a existência de cólera. 

Salienta-se, também, as observações feitas por KAY 

e colo (1984) quando da ocorrência de um surto de 

gastrenteri te devido a V. cholerae não O: 1, ocorrido em 

Lima, Peru, que na época já alertavam para o profundo 

significado daquele relato, corno o reconhecimento, na 

América do Sul, de condições capazes de possibilitar a 

manutenção de V. cholerae. Observou-se em janeiro de 1991 

(CENTER FOR DISEASE CONTROL, MMWR, 1991), confirmando as 

previsões desses autores, o início de urna "epidemia 

explosi va" de cólera no Peru, que alastrou-se por vários 

países da América do Sul, inclusive o Brasil. 

5.2.2. V. cholerae não 0:1 

Observou-se que o percentual de amostras de ostras 

positivas para V. cholerae não 0:1 (31%) foi maior que os 

encontrados nas amostras de mexilhões colhidas na Enseada de 

Ubatuba ( ausente), Enseada do Flamengo ( 8%) e Enseada das 

Palmas (8%). Essa diferença, mesmo sendo em outra espécie de 
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molusco bivalve, levanta a hipótese de que sua sobrevivência 

ou mesmo multiplicação, possam ser favorecidas pelas 

condições em que as ostras são habitualmente 

comercializadas, ou seja, na maioria das vezes expostas à 

temperatura ambiente. Esta observação sugere que a forma de 

estocagem possa representar risco à saúde, o que é coerente 

com o fato de que muitos casos e surtos de gastrenterites 

devidos a esse microrganismo foram associados ao consumo de 

ostras cruas (DeGEROME & SMITH, 1974; WILSON e col., 1981; 

PIERGENTILI e col., 1984). 

outra hipótese possivel para essa observação, é a 

de que, quando esse molusco é retirado do seu ambiente 

natural (salino) para consumo, a sobrevivência das espécies 

de vibrio que são halofilicas são desfavorecidas, permitindo 

que a microbiota competidora não halofilica, incluindo o V. 

cholerae não 0:1, seja favorecida. Esta hipótese é coerente, 

uma vez que na presente investigação foram encontrados 

vibrios halofilicos (V. alginolyticus e V. 

parahaemolyticus), em números consideravelmente maiores nas 

amostras de mexilhões (Tabelas 10, 11 e 12) que nas amostras 

de ostras (Tabela 6). 

HADDOCK e colo (1985) pesquisando amostras de 

mariscos provenientes das Filipinas, encontraram 26,3% de 

amostras positivas para V. cholerae não 0:1. Este resultado 
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é semelhante ao obtido no presente trabalho (31%), em ostras 

disponíveis para comercialização. 

KAYSNER e colo (1987a), estudando mariscos 

coletados na costa Oeste do Estados Unidos, para presença de 

V. cholerae não 0:1, encontraram 6,1% de amostras positivas, 

valor este que se apresenta próximo aos percentuais obtidos 

nas amostras colhidas na Enseada de Ubatuba (8%) e Enseada 

do Flamengo (8%). 

KAISNER e colo (1987a) isolaram V. cholerae não 

0:1 de águas com temperatura variando de 9 a 310e. TISON e 

colo (1986) isolaram v. cholerae não 0:1 de moluscos 

bivalves de águas com temperaturas variando entre 11 e 190 e. 

VENKATE SWARAN e colo (1989) não detectaram V. cholerae não 

0:1 nos meses de inverno quando a temperatura da água caiu 

abaixo de 11oe, no ambiente marinho e abaixo de 70 e em água 

doce. Na presente investigação, a temperatura da água, 

registrada no momento da colheita, foi igualou superior a 

190e(Tabela 13), sendo portanto favorável à sobrevivência 

desse microrganismo. 

KAISNER e colo (1987a), isolaram V. cholerae de 

águas com salinidade variando de O a 35,6%0, com frequência 

de isolamentos aparentemente não relacionada com a 

salinidade. VENKATESWARAN e colo (1989a), isolaram V. 

cholerae não 0:1 em ambientes com salinidade variando entre 
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0,4 e 32,5%0. Na presente pesquisa, nos pontos onde foram 

coletados os mexilhões, a água apresentava salinidade 

variando entre 22%0 e 36%0 (média 32%0) (Tabela 13). Este 

nivel de salinidade, apesar de relativamente elevado, não 

impediu o isolamento desse microrganismo. 

o isolamento desse agente é relatado, com 

frequência, em regiões onde a cólera é endêmica ou durante 

epidemia de cólera, onde além dos casos devidos a V. 

cholerae 0:1, são também observados casos de diarréia 

devidos a V. cholerae não 0:1 . (ZAFARI e col., 1973). Esta 

bactéria tem sido também isolada com frequência de pacientes 

atendidos em hospitais que rotineiramente empregam 

metodologia especifica para isolamento de vibrios nas fezes 

(McINTYRE e col., 1965; MOYENUDDIN e col., 1987; CASALINO e 

colo (1988). É possivel que a pequena casuistica relacionada 

a esse microrganismo no Brasil, deva-se à inexistência de 

metodologia especifica na rotina dos laboratórios de 

análises clinicas. 

É possivel que, em vista da atual epidemia de 

cólera, iniciada em janeiroj1991, no Peru, a qual 

rapidamente alcançou o Brasil tendo levado vários 

laboratórios em nosso pais a implantar metodologia 

especifica para isolamento de V. cholerae 0:1 nas fezes, 

venha-se a observar um aumento de diagnóstico de casos por 

V. cholerae não O: 1. Entretanto, é importante alertar os 

117 



profissionais de saúde em nosso País, principalmente os que 

atuam na área de laboratório, que vibrios com 

características fenotípicas de V. cholerae e que não 

aglutinam com o antisoro contra o antígeno somático 0:1 (V. 

cholerae não 0:1), também podem causar gastrenterite. 

5.2.3. Vibrio mimicus 

CHOWDHURY e col. (1989) pesquisando V. mimicus 

2 obtiveram contagens que variavam de 10 a 9,Ox10 UFC/IOOml 

em água de rio e de O a 125 UFC/100ml em água de lago. As 

amostras que foram analisadas nesta pesquisa (ostras e 

mexilhões) apresentaram contagens que variaram de O a 

40/100g de amostra. 

KAISNER e colo (1987a) encontraram V. mimicus em 

2,3% das amostras de água, sedimento e moluscos analisadas. 

Neste estudo esse microrganismo foi encontrado em 12% das 

amostras de ostras e em 6% das amostras de mexilhões. 

5.2.4. Vibrio parabae1l101yticus 

Os percentuais de isolamento de V. 

parahaemolyticus obtidos a partir de amostras de ostras 

(77%) e de mexilhões (75%) foram superiores aos encontrados 

por MONSREAL & ABUXAPQUI (1989) (11,5%) e próximos aos 

118 



encontrados por MOLITORIS e colo (1985) (72%) a partir de 

amostras de alimentos de origem marinha crus. 

comparativamente a alguns trabalhos realizados no 

Brasil, obtivemos percentual de isolamento de V. 

parahaemolyticus a partir de amostras de ostras (77%) e de 

mexilhões (75%) superiores aos encontrados por FRANCA e colo 

(1980) de amostras de peixes (5%) e mariscos (19%), e 

próximos aos obtidos por BARROS & VIANNI (1980) (61,6%) de 

amostras de água. 

As maiores contagens de V. parahaemolyticus 

obtidas por CHAN e colo (1989), a partir de amostras de 

alimentos marinhos coletados em mercados de Hong Kong, foi 

de 460 x 104/100g para mexilhões e de 340 x 104/100g para 

ostras. No presente estudo as maiores contagens obtidas para 

esse microrganismo foram de 1,2 x 103/100g de ostras e de 24 

x 103/100g de mexilhões. 

Observou-se que na Enseada de Ubatuba, ponto que 

apresentou os maiores números de coliformes (área mais 

poluída por esgotos), os maiores números de V. 

parahaemolyticus (média: 6.062/100g / mediana: 140/100g) em 

relação ao obtido na Enseada do Flamengo (média: 31/100g / 

mediana: 10/100g) e na Enseada das Palmas (média: 24/100g / 

mediana: 4/100g) (Figura 20). WHATKINS & CABELLI, 1985 

relataram que efluentes de esgoto tem uma influência 
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indireta sobre o número de v. parahaemolyticus, 

provavelmente mediada por bioestimulação da cadeia alimentar 

e manifestada ao nivel de microfauna. 

KUMAZAWA & KATO (1985) referem como temperatura 

critica para o reaparecimento de V. parahaemolyticus, 160 C 

no sedimento e 200 C em moluscos e água, pois tem sido 

relatado que, em temperaturas baixas os vibrios parecem 

permanecer no meio ambiente em forma "latente" porém não são 

isolados em meios de cultura especificos. KANEKO & COLWELL 

(1973), verificaram que 100C é a temperatura minima para 

muI tiplicação de V. parahaemolyticus no ambiente natural 

aquático, porém o seu crescimento foi visivelmente reduzido 

em temperaturas iguais ou inferiores a 150 C. 

Na presente pesquisa, as temperaturas registradas 

na água, no momento da coleta dos mexilhões, foram sempre 

iguais ou superiores a 190 C, com média de 230 C(Tabela 13), o 

que certamente deve ter favorecido a sobrevi vência desse 

microrganismo durante todas as épocas do ano, não 

apresentando relação sazonal, como a observada em paises de 

clima frio, como por exemplo no Canadá (KELLY & STROH, 

1989) . 

Espécies de vibrios com caracteristicas 

halofilicas, ocorrem mais freqüentemente com a salinidade da 

água variando de 5%0 a 30%0 (KAISNER e colo I 1987). No 

120 



presente estudo observou-se uma salinidade média de 

32%o(Tabela 13), a qual revelou-se um pouco acima da faixa 

ideal mencionada por este autor. Mesmo assim, isolou-se V. 

parahaemolyticus em elevado percentual das amostras 

pesquisadas (Figuras 6 e 11). 

A sobrevivência de V. parahaemolyticus em 

alimentos de origem marinha escaldados (4,5%), detectada por 

MONSREAL & ABUXAPQUI (1989), e a elevada ocorrência desse 

microrganismo neste estudo, que foi de 77% em amostras de 

ostras e 75% em mexilhões, sugerem que o cozimento desses 

alimentos deva ser efetuado de forma completa. 

5.2.5. Vibrio fluvialis 

Observou-se maiores números de V. fluvialis (NMP 

entre <3 e 1100/100g: média de 94/100g)(Tabela 12) na 

Enseada das Palmas (local menos afetado por esgotos) que na 

Enseada do Flamengo (NMP entre <3 e 70/100g; média de 

16/100g)(Tabela 11) e na Enseada de Ubatuba (NMP entre <3 e 

30/100g; média de 6/100g)(Tabela 10). Sua maior densidade no 

ponto menos poluído, sugere sua maior dificuldade em 

sobreviver em áreas com maior quantidade de poluentes, 

provavelmente em função de dificuldade em competir com os 

demais microrganismos que se adaptam melhor a essas 

condições. Esta observação foi inversa à obtida com relação 

ao V. parahaemolyticus. 
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V. fluvialis não foi detectado em nenhum dos três 

pontos nos meses de junho, julho e agosto, sugerindo maior 

sensibilidade que os demais vibrios a temperaturas mais 

baixas. Os resultados são concordantes com os de BOCKENMUHL 

e colo (1986), que relatam uma sensibilidade acentuada desse 

microrganismo à climas frios. 

Os poucos relatos sobre sua ecologia, descrevem a 

existência de baixos números em águas quentes (SCHANDEVYL e 

col., 1984; CHAN e colo 1986 e 1989) sendo raramente 

encontrado em climas frios (BOCKENMUHL e col., 1986). 

Entretanto, no presente estudo, os resultados apontam para a 

existência de números relativamente superiores. Detectou-se 

V. fluvialis em 27% das amostras de ostras (Figura 6) e em 

47% das de mexilhões(Figura 11). 

É possivel, que a elevada ocorrência de V. 

fluvialis observada neste estudo, se deva a pequena variação 

da temperatura da água, que em nenhuma das determinações foi 

inferior a 15
0

C ou excedeu 300 C, ou mesmo da salinidade que 

foi favorável a presença de vibrios halofilicos. 

5.2.6. Vibrio alginolyticus 

O elevado número de V. alginolyticus presentes 

tanto em mexilhões como em ostras indica, provavelmente, um 

número elevado desta bactéria na coluna di água. O maior 

122 



número encontrado nos mexilhões (média: 6961/100g / mediana: 

1100/100g) em relação às ostras (média: 180/100g / mediana: 

70/100g), sugere que a estocagem desfavorece a sobrevivência 

dessa espécie halofilica. 

MOLITORIS e colo (1985) isolaram V. alginolyticus 

em 68% das amostras de alimentos marinhos analisadas. No 

presente estudo, esse microrganismo foi isolado em 81% das 

amostras de ostras e em 97% das de mexilhões (Figuras 6 e 

11) 

Até o momento não foi observado em V. 

alginolyticus a existência de mecanismos que demonstrem 

capacidade invasiva, como é observado em V. vulnificus. 

Apesar dos elevados números de V. alginolyticus e 

V. parahaemolyticus tanto em mexilhões como em ostras, não 

se observou correlação entre essas duas espécies (Tabelas 

14, 15 e 16), o que desaconselha o uso desse microrganismo 

como indicador da presença de V. parahaemolyticus. 

Da mesma forma que o observado para V. 

parahaemolyticus não se observou variação sazonal de V. 

alginolyticus com temperatura (Tabelas 14, 15 e 16, Figuras 

19), o que é mais uma evidência de que a ocorrência de 

vibrios potencialmente patogênicos em regiões SUb-tropicais, 

pode se dar em todas as épocas do ano. 
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A salinidade talvez seja o principal fator que 

permita a manutenção de V. alginolyticus em elevados 

números, pois este microrganismo pode crescer na presença de 

concentrações elevadas de cloreto de sódio. A salinidade 

média de 32%0(Tabela 13) observada nos pontos onde foi 

isolado, favoreceu, principalmente, os microrganismos com 

características halofílicas. 

Considerando-se que V. alginolyticus é um patógeno 

oportunista e que os estudos sobre sua colonização têm 

demonstrado que existe associação com algum traumatismo, ou 

com algum fator predisponente, principalmente nos casos de 

infecção de ouvido (OPAL & SAXSON, 1986; DALTON e col., 

1986; PATTERSON e col., 1988), é aconselhável que pessoas 

que tenham lesões de pele ou problemas crônicos de ouvido, 

evitem banhar-se em água do mar. 

Tendo em vista sua ubiqüidade, e seu caráter 

oportunista, é aconselhável que pescadores ou pessoas que 

manipulam freqüentemente pescado, adotem medidas de proteção 

indi vidual, como uso de luvas, para evitar ferimentos que 

venham a favorecer a ocorrência de infecção. 
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5.2.7. Vibrio hollisae 

A dificuldade de isolamento de V. hollisae devido 

à impossibilidade de seu crescimento em ágar TCBS (MORRIS 

JR. & BLACK, 1985), provavelmente, tenha sido a causa da não 

detecção desse microrganismo a partir das amostras. As 

escassas informações sobre sua ecologia (WEST, 1989), 

requerem estudos especificos para que se possa conhecer 

melhor sua distribuição no ambiente. 

5.2.8. Vibrio .etschnikovii 

o fato de ter sido usada a prova de oxidase como 

triagem, impossibilitou o isolamento desse microrganismo, 

que é a única espécie do gênero Vibrio que não produz 

citocromo oxidase. Entretanto observou-se que a maioria das 

cepas que apresentavam caracteristicas presuntivas de Vibrio 

no meio de Kligler Iron Ágar eram oxidase positivas. Mesmo 

que V. metschnikovii estivesse presente, seu número deveria 

ser muito pequeno. VENKATESWARAN e colo (1989b), isolaram 

esse vibrio com elevada frequência de água de rio, porém 

estava ausente em água de estuário, sugerindo que esta 

bactéria não halofilica, sobrevive melhor em água doce. 
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5.3. Aspectos relativos à dificuldade de 

isolamento de algumas espécies de vibrios potencialmente 

patogênicos 

o pouco conhecimento sobre a ecologia de V. 

damsela e V. cincinnatiensis, recentemente descritos (WEST, 

1989), não permite analisar se o não isolamento desses 

microrganismos das amostras estudadas, ocorreu em função da 

inadequação do meio de isolamento utilizado, por dificuldade 

devida à competição com outros microrganismos, ou se ocorrem 

em outros substratos. 

CORTÊS & ANTILLÓN (1990), pesquisando vibrios 

enteropatógenos em moluscos bi vaI ves, no Golfo de Nicoya, 

Costa Rica, relataram dificuldades no isolamento dos demais 

vibrios patógenos em função do supercrescimento de V. 

alginolyticus e V. parahaemolyticus. Apesar de termos 

isolado urna grande variedade de vibrios patógenos de grande 

percentual das amostras, observou-se fato semelhante ao 

relatado por estes autores, pois foi também verificado 

intenso crescimento de V. alginolyticus e V. 

parahaemolyticus nas placas de TCBS. Estas observações 

sugerem a existência de um número de patógenos ainda maior 

que o constatado, e também a necessidade de utilização de 

meios mais especificos para outros vibrios. 
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5.4. Aspectos relativos à virulência 

Os resultados dos testes de virulência vem 

confirmar o elevado potencial patogênico que estas espécies 

de Vibrio apresentam, o que de certa forma justifica o 

aumento de relatos de casos e surtos de doenças causadas por 

esses agentes observado nos últimos anos. 

Outro aspecto importante a ser considerado é que a 

demonstração não só da presença, como também do potencial 

patogênico desses microrganismos em nosso meio, implicam na 

necessidade de se conhecer melhor seus mecanismos de 

virulência, visto a complexidade que o tema apresenta. Um 

conjunto de fatores podem estar envolvidos, tais como, 

enterotoxinas, citolisinas, hemolisinas, mecanismos de 

adesão, entre outros, o que torna necessária a aplicação 

concomitante de outros métodos, como por exemplo, testes com 

linhagens celulares, isolamento e caracterização dessas 

toxinas através de técnicas cromatográficas e 

eletroforéticas e também estudos moleculares. 

5.4.1. V. cholerae não 0:1 

Foram obtidos 11 (46%) positivos em 24 amostras de 

V. cholerae não 0:1 testadas em alça ligada de coelho (0,5 -

> 1,00 ml/cm)(Tabela 18). Estes resultados são semelhantes 

aos encontrados por SINGH & SANYAL (1978) a partir de 
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amostras obtidas de animais domésticos (45%), e aos 

encontrados por DATTA-ROY e colo (1986), a partir de 

isolados clinicos (45,8%). O mesmo percentual foi superior 

ao encontrado por DATTA-ROY e colo (1986) (20%) e por NAIR e 

colo (1988) (36%) para amostras ambientais, e inferior ao 

obtido por SINGH & SANYAL (1978) e OHASHI e colo (1972) para 

amostras isoladas de humanos (75% e 100% respectivamente) e 

de água e esgoto (64%) e por JESUDASON e colo (1991) 

(62,5%), para amostras isoladas de humanos. 

o teste de Dean das amostras de V. cholerae não 

0:1 revelou 7 (29,2%) positivas. Este percentual foi maior 

do que o observado por MARTINS (1988) (10%) a partir de 

amostras isoladas de ambiente aquático (água do mar, água 

doce e águas de esgotos). 

Os resultados do teste de alça ligada de ileo de 

coelho e teste de Dean para as cepas isoladas de V. cholerae 

não 0:1 demonstram o potencial enterotoxigênico dessas 

cepas, o que alerta para um possivel risco à saúde do 

consumidor, principalmente considerando que ostras são 

habitualmente ingeridas cruas. 

Alguns estudos (SINGH & SANYAL, 1978) demonstraram 

que amostras de V. cholerae não 0:1, mesmo de fontes 

ambientais, inicialmente negativas para o teste de alça 
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ligada, após sucessivas passagens em alça ligada (1 a 2 

vezes) passou a provocar acúmulo de fluido. 

É possivel que outros fatores, não determinados 

neste estudo, porém detectados por outros autores, possam 

estar relacionados à virulência. Entre esses fatores podemos 

citar a produção de hemolisinas (HONDA e col., 1985 e 1986; 

McCARDEL & MADDEN, 1985; DATTA-ROY e col.,1986i NAIR e col., 

1988), citotoxicidade (McCARDEL & MADDEN, 1985; BARJA e 

col., 1990), letalidade para camundongos (KAROLCEK e col., 

1974) e atividade hemaglutinante (BARJA e col., 1990). 

5 • 4 • 2. V. .u..u.cus 

CHOWDHURY e colo (1987), observaram acúmulo de 

fluido em alça ligada de ileo de coelho em 24,8% das 

amostras de V. mimicus isoladas de ambiente, 73,7% das 

amostras de casos clinicos e em 75% das amostras de 

lagostin. Detectaram também em uma amostra ambiental, uma 

enterotoxina semelhante à ST pelo teste em camundongos 

lactentes. No presente estudo, não foi detectada nenhuma 

amostra, tanto proveniente de ostras como mexilhões, 

positiva para o teste de Dean. Entretanto, para o teste de 

alça ligada de ileo de coelho foi observado acúmulo de 

fluido (variando de 0,25 a 1,50 ml/cm de alça) em 66% das 

amostras provenientes de ostras, e em 60% (variando de 0,50 
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a 1,5 ml/cm de alça) das amostras provenientes de mexilhões 

(Tabela 18). 

5.4.3. V. parahaemolyticus 

As amostras de V. parahaemolyticus submetidas ao 

teste de Kanagawa revelaram que 0,6% eram posti vas. Esse 

resultado é semelhante ao observado por outros autores, que 

estudaram amostras de origem ambiental, em que, 1% ou menos 

apresentavam esse teste positivo (MORRIS JR. & BLACK, 1985). 

amostras 

positivo 

PACE & 

de V. 

CHAI (1989) estudando comparativamente 

parahaemolyticus com fator de Kanagawa 

e 

estreitamente 

fisiológicas, 

Consideraram 

negativo, observaram que as mesmas eram 

relacionadas, porém apresentavam diferenças 

quando submetidas à privação de nutrientes. 

plausível que células Kanagawa positivas 

pudessem entrar em forma viável, mas não cul ti vável , mais 

facilmente quando confrontadas com condições nutricionais 

adversas, tais como aquelas encontradas em águas de 

estuário. Sugeriram que amostras patogênicas devam ser mais 

comuns no ambiente, e que os procedimentos de isolamento em 

uso possam perdê-las. Estas observações talvez possam 

explicar o pequeno percentual de cepas Kanagawa posi ti vas 

(0,6%) observadas neste estudo. 
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o recente isolamento e caracterização de 

hemolisinas relacionadas a Vp-TDH, a partir de amostras de 

v. parahaemolyticus Kanagawa negativas (HONDA e col., 1989b 

e 1991) evidenciam que não só as amostras Kanagawa 

positivas, mas também as Kanagawa negativas apresentam 

potencial patogênico. 

5.4.4. V. fluvialis 

o alto percentual de amostras de V. fluvialis 

positivas para o teste de Dean (38%) e teste de alça ligada 

em coelhos jovens (12,6% entre 0,25 

entre 0,50 e 0,99 ml/cm e 19% entre 

e 0,49 ml/cm; 17,7% 

1,00 e 1,50 ml/cm), 

demonstrou um elevado potencial desses microrganismos em 

causar acúmulo de fluido em intestino e portanto causar 

gastrenterite. SEIDLER e colo (1980), observaram a 

participação de toxinas que causam acúmulo de fluido em alça 

ileal ligada de coelho e em camundongos lactentes. 

Observou-se a presença de acúmulo de fluido 

hemorrágico em 64,1% dos testes de alça ligada de coelho 

positivos, realizados com as cepas de V. fluvialis, o que 

sugere a participação de citolisinas e hemolisinas. 

O resgistro, no Recife, por MAGALHÃES e 

col.(1990), dos primeiros casos de diarréia infantil por V. 

fluvialis no Brasil, pode ser um indicativo de sua 
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predileção por temperaturas mais elevadas, ou mesmo da 

ocorrência mais associada a regiões costeiras, nas quais 

habitualmente ocorre maior contato com o ambiente marinho, e 

maior consumo de alimentos de origem marinha. 

A ocorrência de V. fluvialis em ostras disponíveis 

para comercialização (27%), que são habitualmente ingeridas 

cruas, e considerando-se o relato de caso de gastrenterite 

associado ao consumo de ostras cruas (SPELLMAN e col., 

1986), sugere que o consumo destes moluscos bivalves nestas 

condições, constitui-se em um elevado risco para adquirir 

gastrenterite. 

5.5. Relação entre parâmetros ambientais e o 

isolamento de vibrios 

5.5.1. Temperatura 

Vibrios patogênicos são mais freqüentemente 

o o isolados em ambientes com temperaturas entre 10 C e 30 C 

(WEST, 1989). 

A temperatura média de 23 0 C encontrada na água dos 

três pontos estudados em Ubatuba, apresenta-se dentro de um 

intervalo bastante favorável ao desenvolvimento de vibrios 

patogênicos (WEST, 1989). Este talvez seja um dos fatores 

que compensa a salinidade mais elevada (média de 32%0) em 



relação à ocorrência de vibrios potencialmente patogênicos 

não halofílicos(Tabela 13). 

Verificou-se que não houve correlação entre 

temperatura e a maioria das espécies de vibrios 

potencialmente patogênicos isolados, com excessão de V. 

fluvialis no ponto de Itaguá(Tabelas 14, 15, 16 e 17). A não 

observação de correlação sazonal pode ter sido devida às 

características sub-tropicais dessa região, onde, nos meses 

de inverno, não foram registradas temperaturas extremas, 

como as que acontecem em países de clima frio (KELLY & 

STROH, 1989; VENKATESWARAN e col., 1989b). 

5.5.2. Salinidade 

A salinidade superior a 30%0, classifica a água de 

onde os mexilhões foram colhidos, como salina (Resolução 

CONAMA nO 20 de 18/06/1983). Isto ocorreu na maior parte do 

ano(Tabela 13), e é um fator ambiental que favorece a 

presença de espécies halofilicas tais como V. alginolyticus, 

V. parahaemolyticus, V. fluvialis e V. furnissii. 

A salinidade média de 32%0, apesar de ter 

favorecido a presença de espécies halofilicas, não impediu a 

ocorrência de vibrios não halofilicos, tais como V. cholerae 

não 0:1 e V. mimicus. Observa-se entretanto que o percentual 

de amostras positivas e o número desses microrganismos são 
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mui to inferiores do que os observados para a maioria dos 

vibrios halofílicos isolados (Figura 11 e Tabelas 7a, 7b , 

8a, 8b~ 9a e 9b). 

5.5.3. Colimetria 

As determinações de coliformes totais e fecais da 

água e dos moluscos colhidos nos três pontos de Ubatuba 

apresentaram aI to nível de correlação entre si (p<O, 001) . 

Entretanto, na maioria das vezes, esses indicadores não 

apresentaram correlação com · os vibrios potencialmente 

patogênicos isolados (Tabelas 14, 15, 16 e 17), o que também 

foi observado por diversos autores (BLAKE e col., 1980; HOOD 

& NESS, 1982; TISON e col., 1986; MARTINS, 1988; PÉRES

ROSAS & HAZEN, 1988 e 1989), confirmando que essas espécies 

de vibrios ocorrem de forma autóctone nesses ambientes. 

5.6. Desempenho dos meios de enriquecimento 

empregados 

Nas amostras de mexilhões V. cholerae não 0:1 foi 

isolado em maior percentual em água peptonada alcalina sem 

cloreto de sódio (8,3%) que em água peptonada alcalina com 

1% de cloreto de sódio (2,8%) (Tabelas 7b, 8b e 9b). 

Entretanto nas amostras de ostras observou-se melhor 

desempenho da água peptonada alcalina com 1% de cloreto de 

sódio (15,4%) e mesmo de GSTB (15,4%), em relação à água 
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peptonada alcalina sem cloreto de sódio (7,7%) (Tabela 5). O 

enriquecimento sem cloreto de sódio foi empregado com a 

finalidade de inibir as espécies halofilicas de vibrios, de 

forma a favorecer o isolamento de V. cholerae não 0:1. Este 

propósito parece ter sido alcançado nas amostras de 

mexilhões, entretanto não ocorreu com as amostras de ostras. 

Essa diferença pode ter ocorrido em função de que as ostras 

disponiveis para comercialização geralmente são deixadas 

expostas à temperatura ambiente, sendo que o tempo de 

estocagem pode ter favorecido a flora competidora não 

halofilica, uma vez que, nesta condição (fora do ambiente 

salino), as espécies halofilicas foram encontradas em 

números menores. 

O GSTB apresentou desempenho inferior à água 

peptonada alcalina com 1% de cloreto de sódio em relação ao 

isolamento de V. parahaemolyticus, nas amostras de 

mexilhões, entretanto teve melhor desempenho nas amostras de 

ostras. Uma hipótese para este fato, seria a de que a 

mudança de ambiente das ostras, associada ao tempo de 

estocagem tenha favorecido o desenvolvimento de uma flora 

competidora, para a qual o GSTB tenha apresentado maior 

capacidade de inibição. 
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5.7. Aspectos relativos à legislação 

Constatou-se que nas áreas mais próximas a locais 

onde há grande afluxo de pessoas, principalmente com 

finalidade de turismo, como, Enseada de Ubatuba e Enseada do 

Flamengo, o percentual de amostras de mexilhões e água que 

não atenderam aos padrões (Figuras 22 e 23) foi 

consideravelmente maior do que o ocorrido na Enseada das 

Palmas-Ilha Anchieta. Estes dados indicam claramente a 

necessidade de criação de áreas que sejam protegidas de 

contaminação por esgotos, para que possa efetivamente ser 

viabilizada a produção ou captura de moluscos bivalves, com 

menor risco para o consumo humano. Para isso seria 

necessária a criação de áreas de proteção ambiental, de 

forma a evitar acúmulo populacional em regiões próximas à 

costa, o que nos dias de hoje, não parece mui to factivel, 

pelo menos em locais onde há forte pressão imobiliária. 

Outra aI ternati va, seria o tratamento efetivo dos esgotos 

domésticos e industriais dessas áreas. Salienta-se que nesse 

caso a construção de emissários submarinos não deve ser 

aconselhada, uma vez que todo esgoto é lançado in natura a 

uma certa distância da costa, o que certamente não irá 

garantir a qualidade da área para fins de maricultura. 

Observou-se que os mexilhões analisados 

apresentavam invariavelmente maiores números de coliformes 

totais e fecais que na água (Figuras 24 e 25). Estes 
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resultados confirmam a capacidade desses moluscos bivalves 

em concentrar microrganismos. Esta propriedade dos moluscos 

bivalves alerta para a necessidade de observar-se com maior 

atenção as áreas onde eles são capturados ou cultivados. 

Segundo o decreto n. 12.486, de 20/10/1978, da 

Secretaria da Saúde do Estado de são Paulo, no que se refere 

às características gerais do pescado, os moluscos e bivalves 

devem ser expostos à venda vivos, com valvas fechadas e com 

retenção de grande quantidade de água incolor e límpida nas 

conchas. A carne deverá estar bem aderente à concha, deve 

ser úmida, de cor cinzenta clara nas ostras. As amostras de 

ostras analisadas apresentavam essas características, com 

exceção das congeladas, que estavam mortas e com as conchas 

parcialmente abertas. 

Observou-se que a maior parte das ostras, no 

momento da comercialização, se mostravam expostas à 

temperatura ambiente. Sabe-se que, dependendo da localidade 

e da época do ano, pode-se ter temperaturas mais elevadas, 

típicas de clima tropical. A legislação estadual determina 

que as ostras sejam comercializadas vivas (Decreto nO 12.486 

- 20/10/78 - Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo). 

Alguns autores CHOOD e col., 1984; FLETCHER, 1985; REILY & 

HACKNEY, 1985; SAXENA & KULSHRESTHA, 1985; INGHAM & POTTER, 

1988) recomendam que mariscos e outros alimentos marinhos 

crus devam ser mantidos em temperatura de refrigeração 
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(menos que 50 C) ou colocados no gelo imediatamente após a 

captura ou processamento para prevenir a multiplicação de 

microrganismos a números que possam causar doença. 

Considerando-se a falta de homogeneidade dos critérios 

existentes, sugere-se a reaval iação dos mesmos para 

certificar-se da melhor forma de conservação e estocagem 

desses moluscos. 

Foi verificado que uma das amostras de ostras 

estava sendo conservada em água do mar. O proprietário da 

banca, mantinha as ostras penduradas dentro de um cesto no 

atracadouro de uma balsa, com o propósito de mantê-las 

viáveis por um período mais longo. Entretanto, nas margens 

do local foi constatado elevado número de residências e 

estabelecimentos comerciais que, provavelmente, estariam 

contribuindo para a contaminação fecal dessas águas pela 

população ali residente, mesmo porque não havia tratamento 

de esgoto naquele local. Este fato sugere a demanda de maior 

atenção por parte das autoridades sanitárias em relação às 

condições de comercialização desses moluscos. 

A Portaria nO 001 de 28/01/1987 da DINAL (Divisão 

Nacional de Alimentos) determina que para moluscos crus 

comercializados 

parahamolyticus 

in natura o 

seja de 3 5xlO /g, 

número máximo de v. 

e para moluscos crus 

3 refrigerados ou congelados seja de 10 /g. Para as amostras 

analisadas, não se obteve em nenhuma oportunidade contagens 

138 



próximas a essas (Tabela 5, 7b, 8b e 9b). O número máximo 

proposto por essa Portaria, em vista das contagens que foram 

obtidas, nos parece mui to elevado. Acredita-se que esses 

padrões devam ser reavaliados, porém torna-se difícil 

estabelecer, qual seria o limite seguro, uma vez que esse 

microrganismo é autóctone no ambiente marinho. 

5.8. Aspectos de importância em saúde pública 

Existe a necessidade de obtenção de melhor 

conhecimento sobre o grupo de.microrganismos pesquisado, uma 

vez que até poucos anos atrás, somente V. cholerae 0:1 era 

reconhecido como de significância em saúde pública. O 

presente trabalho contribui no sentido de esclarecer alguns 

aspectos da ocorrência desse grupo de patógenos potenciais 

em nosso ambiente, bem como alertar os profissionais de 

saúde, principalmente os que atuam na área de saúde pública, 

sobre a necessidade de estarem melhor preparados, tanto para 

diagnosticar casos e surtos que possam ser causados por 

estes agentes, como para estabelecer medidas específicas de 

prevenção de infecções, haja vista as características 

próprias do gênero de bactérias estudado. 

Sabe-se que para uma doença manifestar-se são 

necessários outros fatores além da presença ou ausência 

does) microrganismo(s), como a virulência do agente, número 

presente e resistência específica do hospedeiro. Entretanto, 
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a elevada frequência com que esses microrganismos foram 

encontrados nos moluscos bivalves estudados, a incidência de 

fatores de virulência nos mesmos, e o fato de, especialmente 

as ostras, serem consumidas habitualmente cruas, constitui

se em fator de risco para a população, o que deve ser melhor 

considerado pelas autoridades de saúde pública. 

Com exceção de áreas endêmicas de cólera, onde 

ocorrem infecções secundárias seguidas de contaminação de 

suprimento de água de beber não protegida ou alimentos 

(WEST, 1989), medidas convencionais de tratamento de esgoto 

podem eliminar outros agentes de doenças, porém não espécies 

de vibrios potencialmente patogênicos, pois os mesmos 

ocorrem no ambiente aquático independentemente da presença 

de poluição fecal humana. Considera-se, portanto, necessária 

a adoção de medidas especificas, que possam proteger o 

consumidor dessas infecções. Para tanto, faz-se necessária 

uma reavaliação das condições de comercialização de 

alimentos de origem marinha, bem como a adoção de medidas 

que procurem esclarecer o consumidor sobre os possiveis 

riscos da ingestão desses alimentos crus ou mal cozidos. 

Outro fator importante, que pode contribuir para a 

casuistica de infecções por esses agentes, é a presença de 

grande contingente de imigrantes japoneses em nosso pais, 

que cultivam os hábitos da tradicional cozinha japonesa, a 

qual possui vários pratos que incluem peixe cru. 
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Se considerarmos a longa extensão de nosso 

litoral, o que conseqüentemente expõe uma elevada parcela 

de nossa população ao contato com o ambiente marinho e 

favorece o consumo de alimentos marinhos tais como: peixes, 

crustáceos e moluscos bivalves, pOde-se supor um risco mais 

elevado de contrair infecções causadas por vibrios. 

Como já foi referido, ausência de exames 

diagnósticos de rotina para estes agentes em nossos serviços 

de sa~de, talvez seja um fator da baixa casuística dessas 

infecções em nosso país. 

Considerando-se a diversidade de espécies de 

vibrios potencialmente patogênicos isolados das amostras de 

ostras, os percentuais de amostras posi ti vas e a elevada 

frequência de associações de 2 ou mais espécies na mesma 

amostra (Figuras 5, 6 e 7), e levando-se em consideração que 

ostras são habitualmente consumidas cruas e mexilhões 

eventualmente crus ou insuficientemente cozidos, temos 

convicção de que sua ingestão, sem os devidos cuidados, 

possam constituir-se em um determinado grau de risco para a 

sa~de do consumidor. 

A diversidade de espécies potencialmente 

patogênicas encontradas nos moluscos estudados, e que causam 

ac~mulo de fluido em alça ligada de coelho e/ou camundongos 

lactentes, e também o fato de que a maioria das infecções 



ocorre devido à ingestão de pescado cru ou insuficientemente 

cozido, ou inadequadamente manipulados (WEST, 1989), indicam 

que é prudente que se evite seu consumo nessas condições, e 

sejam adotadas práticas adequadas para manipulação e 

estocagem desses alimentos, visando reduzir a possibilidade 

de contaminação cruzada de alimentos (PAPARELLA, 1984; 

BRAYAN, 1988). 

o cozimento dos alimentos de forma que alcance 

temperatura interna superior a 60 0 C por vários minutos 

parece ser satisfatório para eliminar-se os vibrios 

patogênicos presentes (BOUTIN e col., 1982; SAXENA & 

KULSHRESTHA, 1985; MAKUKUTU & GOTHRIC, 1986). 
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6. CONCLUSÕES 

- A frequência de amostras de ostras positivas 

para v. alginolyticus (81%), V. parahaemolyticus (77%), V. 

cholerae não 0:1 (31%), V. fluvialis (27%), V. furnissii 

(19%), V. mimicus (12%) e V. vulnificus (12%), indica que 

pode haver riscos à saúde da comunidade pela ingestão desses 

moluscos bivalves, principalmente porque são habitualmente 

ingeridos crus. 

- A frequência de amostras de mexilhões positivas 

para V. alginolyticus(97%) , V. parahaemolyticus(75%) , V. 

fluvialis (47%), V. vulnificus (11%), V. cholerae não 0:1 

(6%), V. furnissii (6%) e V. mimicus (6%), indica que há 

riscos à saúde da comunidade, pela ingestão desses moluscos 

bivalves insuficientemente cozidos. 

- A presença de mais de uma espécie de vibrio 

potencialmente patogênica na maioria das amostras de ostras 

e mexilhões analisadas, indica um risco ainda maior à saúde 

do consumidor. 

Os percentuais de amostras que apresentaram 

acúmulo de fluido em alça ligada de coelho (6,9% entre 0,25 

e 0,49 ml/cm; 15,6% entre 0,5 e 0,99 ml/cm e 15,1% maior ou 

igual a 1 ml/cm) e/ou intestino de camundongos lactentes 
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(Teste de Dean) (26,6%), confirmam o elevado potencial 

desses microrganismos em causar gastrenterite. 

A ausência de correlação entre vibrios 

potencialmente patogênicos isolados, com os indicadores de 

contaminação fecal (coliformes totais e fecais), confirmou 

que estes microrganismos 

estudado. 

são autóctones no ambiente 

- Constatou-se a ausência de distribuição sazonal 

em relação à maioria dos vibrios potencialmente patogênicos 

isolados. 

- A salinidade média anual (32%) foi favorável à 

ocorrência, principalmente, das espécies de vibrios 

potencialmente patogênicas halofílicas, tais como V. 

alginolyticus, V. parahaemolyticus, V. fluvialis, V. 

furnissii e V. vulnificus, entretanto espécies não 

halofílicas, como V. cholerae não 0:1 e V. mimicus, também a 

ocorreram. 
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7. RECOMENDAÇÕES 

Com base nas conclusões desta pesquisa, e 

considerando-se que o risco de infecção com espécies de 

vibrios patogênicas é associado com a presença de fatores de 

resistência do hospedeiro: 

do ambiente aquático e 

uso recreacional ou ocupacional 

com o consumo de alimentos 

contaminados, particularmente alimentos marinhos 

1989), recomenda-se que: 

(WEST, 

- A pesquisa de vibrios potencialmente patogênicos 

deve ser estendida para outras regiões do país, 

principalmente as litorâneas, tendo em vista a extensão de 

nosso litoral e também a diversidade de climas existentes, 

que variam desde os típicos de regiões frias até os de 

regiões tropicais, que possi velmente devem apresentar 

aspectos ecológicos diversos dos encontrados na região 

estudada (sub-tropical). 

Em casos de gastrenterites relacionadas à 

ingestão de ostras e mariscos, os exames laboratoriais para 
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diagnóstico deverão incluir métodos de isolamento e 

identificação de vibrios. 

considerando-se que os casos mais graves de 

infecções extra intestinais por espécies de Vibrio, ocorrem 

principalmente em pessoas portadoras de fatores 

predisponentes tais como, alterações hepáticas, alterações 

no metabolismo do ferro, diabetes, alcoolismo, entre outras, 

é importante recomendar aos profissionais de saúde para que 

orientem os pacientes portadores dessas alterações, a evitar 

o consumo de alimentos marinhos crus ou mal cozidos, contato 

com o ambiente marinho, ou desenvolver atividades em que há 

risco constante de se ferir com pescado. 

A constatação de que Cananéia é um dos 

principais pontos fornecedores de ostras para o Estado de 

São Paulo, sugere a necessidade da intensificação de estudos 

e ações por parte da vigilância sanitária naquela região, 

visando garantir a saúde do consumidor. 

Considerando-se que espécies de Vibrio podem 

estar naturalmente presentes em alimentos de origem marinha, 

recomenda-se em especial, que nutricionistas responsáveis 

por cozinhas hospitalares, adotem medidas mais rigorosas 

para evitar contaminação cruzada com estes tipos de 

alimentos, uma vez que os pacientes internados em hospitais, 

são com frequência, pessoas que tem suas defesas naturais 

comprometidas, portanto mais suscetíveis, não só aos 

146 



microrganismos que ocorrem com frequência em infecções 

hospitalares, corno também por eventuais patógenos que possam 

estar presentes nos alimentos. 

Considerando-se que espécies de Vibrio podem 

estar naturalmente presentes em alimentos de origem marinha, 

recomenda-se a observação dos cuidados para evitar 

contaminação cruzada de alimentos, principalmente em 

cozinhas industriais, lembrando por exemplo a possibilidade 

de multiplicação de V. cholerae não 0:1 em outros alimentos. 

É importante estudar também a eficiência de 

diversos métodos de processamento do pescado à nível 

industrial, na redução do número de vibrios potencialmente 

patogênicos. 
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RESUMO 

Neste estudo, 26 amostras de ostras (Crassostrea gigas) 

comercializadas na cidade de São Paulo e em alguns pontos do 

1 i toral de São Paulo, e 36 amostras de mexi lhões (Perna perna) 

colhidas mensalmente em 3 pontos do litoral de Ubatuba - SP., 

foram submetidas à pesquisa de vibrios potencialmente 

patogênicos. 

As amostras desses moI uscos eram submetidas a 

enriquecimento em água peptonada alcalina sem clor~to de sódio e 

com 1% de cloreto de sódio, e GSTB. O isolamento foi realizado em 

ágar TCBS. Colônias sacarose positivas e negativas, sugestivas de 

espécies de Vibrio foram identificadas presuntivamente em meio de 

ágar ferro de Kligler, sendo confirmadas através de provas 

bioqufmicas complementares. Urna parte das amostras de vibrios 

potencialmente patogênicos isoladas foi submetida ao teste de 

Dean e teste de alça ligada em fleo de coelhos. 

Os vibrios 

amostras de ostras 

potencialmente 

foram V. 

patogênicos encontrados 

alginolyticus (81%), 

em 

V. 

parahaemolyticus (77%), V. cholerae não 0:1 (31%), V. fluvialis 

(27%), V. furnissii (19%), V. mimicus (12%) e V. vulnificus (12%) 

e em amostras de mexilhões foram V. alginolyticus(97%), V. 

parahaemolyticus(75%), V. fluvialis (47%), V. vulnificus (11%), 

V. cholerae não 0:1 (6%), V. furnissii (6%) e V. mimicus (6%). 

Observou-se acúmulo de fluido em alça ligada de fleo de 

coelho entre 0,25 e 0,49 ml/cm em 6,9% das amostras, entre 0,5 e 

0,99 ml/cm em 15,6% e maior ou igual a 1 ml/cm em 15,1%, e/ou 

intestino de camundongos lactentes (Teste de Dean) em 26,6% das 
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amostras testadas, confirmando o elevado potencial desses 

microrganismos em causar gastrenterite. 

Verificou-se ausência de variação sazonal e também, de 

correlação entre os vibrios potencialmente patogênicos isolados e 

os indicadores de contaminação fecal, confirmando que a presença 

desses microrganismos ocorre de forma autóctone e que, as 

condições climáticas foram favoráveis à sobrevivência dessas 

espécies em todas as épocas do ano. 

Considerando-se os resultados obtidos no presente 

estudo e o fato de que ostras e mexilhões são habitualmente 

ingeridos crus ou insuficientemente cozidos, pode-se concluir que 

sua ingestão constitui-se em um determinado grau de risco para a 

saúde do consumidor. 
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ABCTRACT 

In this work, 26 oysters samples (Crassostrea gigas), 

found in the market of São Paulo city and some coastal areas of 

São Paulo State, and 36 mussels samples (Perna perna), that were 

collected monthly in 3 coastal areas of Ubatuba city - SP., were 

analyzed for the potential patogenic vibrios occurrence. 

Samples were enriched in alcalin peptone water with 

(1%) and without sodium cloride and GSTB. Isolation was performed 

on TCBS agar. suspect sacharosis positive and negative colonies, 

resembling vibrio species, were presumptively identified on 

Kligler iron agar, and confirmed by complementary biochemical 

tests. Some of this potential patogenic vibrios were submitted to 

suckling mouse assay and rabbit ileal loop assay. 

Potential patogenic vibrios isolated from oyster 

samples were: V. alginolyticus (81%), V. parabaeJ801yticus (77%) I 

V. cbolerae non 0:1 (31%), V. fluvialis (27%) I V. furnissii 

(19%), V. Bdaicus (12%) and V. vulnificus (12%) and from mussels 

samples were: V. a.1ginolyticus (97%), V. parabaemolyticus (75%), 

V. fluvialis (47%), V. vulnificus (11%), V. abolarae non 0:1 

(6%), V. furnissii (6%) and V. mímicus (6%). 

It was found 6,9% of samples between 0,25 and 0,49 

ml/cm of fluid accumulation in ileal loop assay, 15,6% between 

0,5 and 0,99 ml/cm and 15,1% was equal or higher than 1 ml/cm. 

Among the samples assayed for suckling mouse 26,6% were positive. 
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These resul ts conf irm the high potential of these microrganisms 

to induce gastroenteritis. 

Seasonal variation as well as correlation between the 

potential patogenic vibrios isolated and the fecal contamination 

indicators were not found, confirming that the presence of such 

microrganisms occurs autochthonously and that the climate 

conditions were favourable to these species survival during the 

whole year. 

with the results of this work and considering that 

oyster and mussels are usually ingested raw or insufficiently 

cooked, the conclusion is that the ingestion of such mollusks 

presents a certain degree of risk for the consumer's health. 
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